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 Sumário 
O presente trabalho de investigação intitulado A indisciplina na Escola Secundária Pedro 
Gomes – um estudo exploratório dos casos apresentados ao conselho de disciplina no ano 
lectivo 2005-2006, tem como objectivo geral estudar os factores (internos e externos) 
propícios ao desenvolvimento de casos de indisciplina na referida escola. A obtenção dos 
dados para a análise processou-se mediante a aplicação de um questionário semiaberto 
elaborado em coerência com os objectivos que este estudo propende atingir. Os resultados 
deste estudo indicam, entre outros aspectos, que a briga entre pares no pátio e na sala de aula 
são os tipos de casos de indisciplina mais registados na Escola Secundária Pedro Gomes. De 
igual modo, certificamos que há um número não menos importante de casos de indisciplina 
relativos à aquisição de armas brancas e cortantes. No que se refere à situação 
socioeconómica dos pais/encarregados de educação dos alunos que foram apresentados ao 
Conselho de Disciplina, concluímos que esses são oriundos de famílias carenciadas onde a 
principal actividade económica é a pesca. No tocante ás medidas adoptadas pelo Conselho de 
Disciplina, certificamos que a suspensão dos alunos às aulas tem sido a medida mais acatada 
pelo CD como solução dos casos de indisciplina.   
Por outro lado, os resultados da nossa pesquisa evidenciam que o elevado número de alunos 
por turmas constitui num dos principais factores que influenciam a indisciplina na referida 
escola, onde existe um rácio de 42 alunos por turma, o que certamente dificulta a actividade 
do professor. Ainda, concluímos que o elevado número de alunos oriundos de contextos 
desfavorecidos são considerados potenciais factores da indisciplina na Escola Secundária 
Pedro Gomes.   
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Introdução 
1. Apresentação  
No mundo em que vivemos actualmente, as transformações acontecem de forma acelerada 
provocando mudanças profundas em todos os domínios sociais, com consequências marcantes 
nas formas de relacionamento. Em consequência, a escola e o seu meio envolvente, têm 
vivido situações novas que com dificuldades tem conseguido responder.  
Este encadeamento de transformações permanentes, permite o acesso a enormes quantidades 
de informação, que por sua vez, provoca diversos tipos de influência, sendo que a escola deve 
preparar o indivíduo para ser capaz de seleccionar o essencial. É ainda a escola, a responsável 
pelas interacções que se estabelecem entre os vários indivíduos e responsável pelo bom 
desempenho do indivíduo.  
No contexto escolar é uma inquietação de todos os estabelecimentos de ensino, sejam elas de 
natureza pública ou privada a questão da indisciplina. No nosso país, em particular, o índice 
de casos de indisciplinas tem aumentado significativamente nas escolas, principalmente nas 
do ensino secundário, acarretando consequências nefastas para a sociedade.  
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Neste sentido, torna-se necessário afirmar que a prática de determinadas condutas por parte 
dos alunos (que põe em risco a segurança) é naturalmente, um problema que inquieta não 
somente os órgãos do poder local, os pais/encarregados de educação, a comunidade educativa 
e como também toda a sociedade civil. 
Nesta linha de pensamento, cabe-nos como estudantes da área das Ciências da Educação, 
reflectir sobre esta problemática com o propósito de trazer alguns contributos para uma 
melhor política e estratégia de actuação na escola, com vista à minimização da situação, bem 
como contribuindo para um melhor entendimento desta problemática. 
Ainda, devemos acrescentar que o problema da indisciplina no contexto educativo deve ser 
analisado em várias dimensões, uma vez que, de acordo com os vários estudos já realizados 
sobre a temática, foram apontados inúmeras causas que possivelmente podem influenciar a 
indisciplina no contexto educativo, entre os quais a situação socio-económico da família, as 
disfunções psicológicas e entre outros. 
Por tudo isso, achamos pertinente que esta temática constituísse o objecto de estudo do nosso 
trabalho, que se intitula: A indisciplina na Escola Secundária Pedro Gomes – um estudo 
exploratório dos casos apresentados ao conselho de disciplina no ano lectivo 2005-2006. 
Partindo do pressuposto de que todo o trabalho de investigação inicia-se com a formulação 
prévia de uma pergunta correlacionada com o trabalho optamos pela seguinte:  
2. Pergunta de partida  
⇒ Que factores internos e/ou externos estimulam os alunos a praticarem actos de 
indisciplina? 
Elaborada a pergunta de partida procuramos formular as hipóteses que serão sujeitas a 
verificação ao longo dessa investigação.  
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3. Hipóteses  
⇒ Existe uma correlação entre a indisciplina e a situação socio-económica dos alunos da 
Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
⇒ O ambiente em que a escola está inserido favorece a prática de actos da indisciplina 
Com o propósito de confirmamos ou não as nossas hipóteses apresentadas, traçamos os 
seguintes objectivos: 
4. Objectivo geral 
⇒ Identificar alguns dos factores (internos e externos) propícios ao desenvolvimento de 
casos de indisciplina na Escola Secundária Pedro Gomes. 
5. Objectivos específicos: 
⇒ Analisar de forma sucinta o meio ambiente envolvente da escola; 
⇒ Conhecer os casos indisciplinares conduzidos ao conselho da disciplina no ano lectivo 
2005/2006; 
⇒ Compreender a relação dos casos com a situação socioeconómica de esses alunos; 
⇒ Conhecer as políticas delineadas pela escola como meio de minimizar os casos de 
indisciplinas. 
6. Justificação da escolha do tema  
É universalmente púbico que o aumento significativo dos casos de indisciplina nos espaços 
educativos tem preocupado não somente os órgãos do poder institucional, os pais 
encarregados de educação, mas também todos aqueles que directa ou indirectamente 
influenciam a prática educativa. Deste modo, a escolha do tema prende-se primeiramente com 
o interesse em conhecer os factores que influenciam a indisciplina nas escolas, em particular 
na Escola Secundária “Pedro Gomes”. 
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Por desempenharmos a função docente na escola seleccionada e por este trabalho constituir 
um desafio que nos permite reflectir sobre a problemática, e por objectivar proporcionar um 
documento que servirá de base e de sustentáculo para uma melhoria dessa situação nefasta na 
referida escola, (sentimos a necessidade de adaptar uma metodologia adequada onde 
apresentamos os métodos, os instrumentos e técnicas de recolha de dados). 
7. Fundamentação metodológica 
A investigação científica é um processo sistemático que conjectura a selecção de métodos, 
técnicas e procedimentos científicos de pesquisa que possibilitam a recolha, processamento e 
análise dos dados, ou seja, técnicas e práticas para a sua melhor efectivação e cujas respostas 
são facilmente quantificadas e analisadas através de pesquisa exploratórias.  
Segundo Gil, (1999:43) as pesquisas exploratórias tem como principal finalidade 
“desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista, a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”.   
Conforme referido, o estudo a conhecer objectiva indagar sobre os casos de indisciplina da 
Escola Secundária “Pedro Gomes” e constituir-se-á em duas etapas de pesquisa: uma primeira 
etapa onde será feito o levantamento e a exploração da bibliografia existente sobre a temática, 
pesquisa na Internet de documentos referentes a área de estudo, Boletins Oficiais (B.O.), 
regulamento interno (R.I.) da própria escola, legislação disciplinar relacionados com a 
referida temática, elaboração de questionário e um guião de entrevista que servirão de base 
para atingirmos os objectivos preconizados no trabalho. 
No que diz respeito à colecta dos dados, este estudo baseou-se, por um lado, na pesquisa 
bibliográfica e sitográfica e, por outro, pesquisa no terreno, nesta ultima recorremos ao 
inquérito por questionário que, segundo Gil (idem:128):  
O inquérito por questionário é uma técnica de investigação composta por um número 
mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por 
objectivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas etc.  
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Quanto à análise e interpretação dos dados, optámos por dois tipos de abordagens: a 
abordagem quantitativa e a abordagem qualitativa. A primeira, sustentada no método 
estatístico, será operacionalizada na etapa de tratamento dos dados colectados através da 
aplicação do inquérito por questionário semiaberto aos professores pós-graduados, utilizando 
uma base de dados construída no pacote estatístico SPSS in (Statistical Package for Social 
Sciences for Windows, versão 12.0). Outrossim, utilizamos esta ferramenta na tabulação, 
tratamento e análise estatístico dos dados. Da mesma forma, recorremos à abordagem 
qualitativa devido ao facto deste permitir complementar esse tratamento estatístico de forma 
qualitativa.   
8. Estrutura do trabalho 
Depois da introdução o roteiro do nosso trabalho apresenta-se estruturado nos seguintes 
capítulos:  
No 1º capítulo apresentamos o quadro teórico onde optamos pela clarificação dos conceitos da 
disciplina e da indisciplina, bem como dos factores internos e externos que os influenciam. 
Apresentamos igualmente neste capítulo uma análise crítica dos instrumentos legais que 
abordam o tema. 
No 2º capítulo expomos, num primeiro ponto as características da escola, a sua situação 
geográfica e os recursos físicos, humanos e materiais que contribuem para a concretização de 
todo o processo educativo. Do mesmo modo, ainda neste capítulo, analisamos as normas de 
funcionamento, o funcionamento do conselho da disciplina optamos ainda neste capítulo por 
fazer a análise dos casos presentes ao conselho de disciplina no ano lectivo 2005/2006. 
No 3º e último capítulo procedemos à análise e interpretação dos dados recolhidos no terreno 
e apresentamos uma história de vida de um dos alunos apresentados ao conselho de disciplina. 
Na parte Final do nosso trabalho, apresentamos, além da conclusão e algumas 
recomendações, alguns anexos. 
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Capítulo 1: Quadro Teórico 
No capítulo que ora introduzimos visamos, por um lado definir os conceitos de indisciplina e 
de disciplina no contexto escolar que constituem fundamentalmente o âmago da nossa 
investigação e, por outro lado, discorrer sobre os factores que influenciam a indisciplina, bem 
como os princípios que pautam o comportamento dos estudantes no seio da instituição 
educativa.  
1 A indisciplina: um conceito polissémico e multi-causal 
 
Falar da indisciplina implica necessariamente esclarecer o conceito de disciplina, uma 
terminologia um tanto ou quanto polissémica. Disciplina é uma palavra que tem a mesma 
etimologia da palavra "discípulo", que significa "aquele que segue". De igual modo, é um dos 
nomes que se pode dar a qualquer área de conhecimento estudada e ministrada em um 
ambiente escolar ou académico. Geralmente diz respeito a uma Ciência ou Técnica1 ou 
subderivados destas. Por outro lado, a palavra "disciplina" deriva-se de "discípulo" 
proveniente do termo latino “pupilo” que, por sua vez, significa instruir, educar treinar, dando 
ideia de modelagem total de carácter.  
Relativamente ao conceito de indisciplina, em conformidade com Noesis (1996) citado por Sá 
(2001: 15) “a indisciplina é todo o acto perturbador das normas estabelecidas no território-
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escola causado por problemas comportamentais que afectam o desenvolvimento e as 
finalidades do projecto educativo”.  
Assim, a palavra disciplina, além de significar, em sentido académico, matéria, aula, cadeira 
ou cátedra, também é utilizada para indicar, em educação, a disposição dos alunos em seguir 
os ensinamentos e as regras de comportamento.  
A indisciplina no contexto escolar é um tema tão antigo como o próprio ensino. Vários são os 
autores que se debruçam sobre esse assunto, dado que é um dos problemas que mais inquieta 
os docentes no seu dia-a-dia e os sistemas educativos.  
Tendo em consideração o conjunto das leituras realizadas, constatamos que os termos 
disciplina e indisciplina possuem diferentes acepções, que posteriormente serão postos em 
evidência.  
De acordo com Jesus (1996) confrontado por Caeiro e Delgado (2005: 15), o conceito da 
indisciplina no contexto escolar envolve os comportamentos dos alunos que perturbam as 
actividades que o professor pretende desenvolver na sala de aula, nomeadamente: fazer 
barulho, bocejar, sair do lugar sem autorização, participar fora da sua vez, agredir verbal ou 
fisicamente os colegas, dizer asneiras, discutir com o professor, recusar sair da sala de aula 
quando “convidado” a fazê-lo, etc.  
De acordo com os referidos autores, Caeiro e Delgado (idem), uma das mais comuns 
definições de indisciplina é quando o aluno impede que a escola cumpra com seus objectivos. 
Mas para que essa indisciplina aconteça ela tem origem em três aspectos: a escola, o professor 
e o aluno. 
Relativamente à escola, quando esta não oferece a perspectiva de construir junto as regras de 
um convívio, de interacção, pois ela precisa de regras e normas que orientem seu 
                                                                                                                                                        
1 http://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A9cnica – consultado em 20 de Maio de 2007.  
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funcionamento e a convivência entre os diferentes elementos que nela actuam. Nesse sentido, 
as normas passam a ser compreendidas como condição necessária ao convívio social.2  
Quanto ao professor, quando este não constrói uma aula significativa; quando não critica o 
aluno que “quebra” conceitos que foram estabelecidos sobre os limites. Um dos factores que 
mais estimula a indisciplina, ou a falta de consideração dos alunos relativamente ao professor, 
é a falta de coerência entre o que o professor diz e o que ele faz, entre os valores que ele tenta 
transmitir aos alunos e os com os quais ele mesmo vive. Ou seja, os valores e atitudes 
defendidos numa escola precisam ser incorporados por toda a equipe de profissionais. A 
incoerência entre a vivência desses valores pelos professores, pode transmitir aos alunos uma 
visão distorcida dos valores que a instituição cultiva.3  
Enfim, no tocante ao aluno, quando este procura captar a atenção do professor, certas posturas 
que a escola tem devem ser ponderados desde que sejam cultivados e absorvidos por todos. 
Muitas crianças têm uma cultura familiar totalmente autoritária, estão acostumadas a serem 
punidas e a receberem severos castigos, por esta razão não conseguem viver em ambiente 
democrático. De igual modo, há muitos pais que acabam dando liberdade excessiva a seus 
filhos, criando-os de forma a não conseguirem conviver com obrigações rotineiras e sentem-
se frustrados quando não são o centro das atenções.4  
Neste sentido, em conformidade com Noesis, (1996) citado por Reis e Sá, (2001: 15), a 
indisciplina é “todo o acto perturbador das normas estabelecidas no território escolar, causado 
por problemas comportamentais que afectam o desenvolvimento e as finalidades do projecto 
educativa”.   
Em consonância com as definições apresentadas, podemos de uma forma resumida definir a 
indisciplina no contexto escolar como sendo, todas as formas de conduta protagonizadas pelos 
alunos que põem em causa a sã convivência na sala de aula em particular e na escola em 
geral. 
                                                 
2 Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Disciplina – consultado a 29 de Março de 2007.  
3 Idem  
4 Idem   
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2 Os Factores geradores da indisciplina no contexto educativo  
Em conformidade com Caeiro e Delgado (2005: 16), o alargamento da escolaridade 
obrigatório e a mudança para uma escola de massa tendo como finalidade elementar combater 
o analfabetismo e democratizar o ensino, fez com que muitos alunos encarassem a escola 
como imposição, potencializando assim situações de desinteresse e de indisciplina.  
De igual modo, e de acordo com Caeiro e Delgado (2005: 16) citando Estrela (1994), o 
elevado número de alunos por turmas; escolas superlotadas; edifícios em más condições e mal 
apetrechados relativamente a material didáctico; professores sem formação profissional e 
pessoal auxiliar pouco qualificado; níveis elevados de insucesso escolar; elevado número de 
alunos oriundos de contextos desfavorecidos, podem ser considerados potenciais factores da 
indisciplina na sala de aula. 
De acordo com os referidos autores (2005: 17), o comportamento indisciplinado assume 
significado especial em função dos fins que se propõem atingir. Normalmente, o aluno 
indisciplinado começa por desempenhar funções interditas, recusa as orientações dadas e 
finalmente atinge a pessoa do professor, situação que não deixa de estar relacionada com a 
idade do aluno, como também pode estar associada a desequilíbrios de natureza psicológica 
social e familiar.  
Também, cabe-nos dizer que o significado do conceito da indisciplina varia em função do 
nível de escolaridade em que se encontra o aluno. A este respeito, Estrela (1992) citado por 
Caeiro e Delgado (2005: 17) enaltece o seguinte: 
Para os alunos do 1º ciclo ser indisciplinado é sobretudo ter comportamento que vão 
contra as regras relativas de espaço e contra a comunicação. Já nos alunos do 2º ciclo, 
a indisciplina envolve a perturbação da aula e ter comportamentos que se opõem ao do 
professor, pondo em causa o respeito que merece (…).  
Estrela (1992), citado por Caeiro e Delgado (2005:17)) faz ainda referência à dificuldade 
vivida pelos alunos de estratos sociais mais desfavorecidos, relativamente à compensação de 
códigos linguísticos, situação que pode desmotivar o aluno e provocar até a rejeição pela 
escola. Isto verifica-se segundo a referida autora, quando o professor não leva em conta a 
origem social do aluno (com os seus hábitos e discursos próprios), podendo considerar 
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erradamente alguns comportamentos como indisciplinados, quando apenas prefiguram 
realidades subculturais próprias. 
Por outro lado, Estrela (1992) e Amado (2001) citados por Caeiro e Delgado (2005:18), 
afirmam que as práticas escolares podem ser de entre outras, consideradas uma causa de 
indisciplina dos alunos, já que, muitas vezes as didácticas utilizadas e as relações 
estabelecidas na sala de aula condicionam o tipo de procedimento adoptado pelo aluno na sala 
de aula.  
Relativamente aos factores da indisciplina, o autor faz referência a aqueles que influenciam a 
indisciplina podem ser divididos em quatro áreas temáticas, designadamente: 
? indisciplina e responsabilidade do aluno/turma,  
? indisciplina e responsabilidade do professor, 
?  indisciplina e responsabilidade da instituição, e  
? indisciplina e factores extracurriculares familiares e socioculturais.  
Como é evidente, os factores externos à escola não podem ser desconsiderados, em especial 
pela influência da educação familiar e da comunidade onde os alunos vivem. É sabido, que 
quando um aluno se comporta mal é natural relacionar-se esse comportamento com o 
ambiente familiar, onde recebe a primeira educação. Muitas vezes nos contextos menos 
favorecidos, os pais, na maioria das vezes, pouco ou nada valorizam a escola e 
complementam a educação dos filhos com violência verbal e/ou física. 
Tendo em consideração a primeira área temática proposta por Amado (2001) citado por 
Caeiro e Delgado (2005: 27), é notório uma certa distinção entre o aluno considerado de 
modo individual e a sua integração no grupo turma. Neste particular ele esclarece o seguinte: 
(…) A nível individual, concorrem para um comportamento indisciplinado situações 
como o desinteresse do aluno quer na vertente relacionado com a sua situação escolar 
em geral (autoconceito escolar negativo pelas muitas reprovações, frequência da 
escola por imposição dos pais ou um projecto de vida alheio às propostas e exigências 
da escola), quer na vertente relativa a situações pedagógicas específicas 
A Indisciplina na Escola Secundária Pedro Gomes: 
Os casos apresentados ao conselho de disciplina no ano lectivo 2005-2006 
21/80 
(desvalorização de certa (s) disciplinas) ou por aversão às metodologias utilizadas 
pelos professores. 
São ainda de considerar as dificuldades da adaptação do aluno em relação à escola 
(fadiga e dificuldades em manter uma postura adequada na aula ao longo do dia 
escolar, dificuldades em agir como aluno exemplar e dificuldades derivadas da sua 
própria idade), para além da sua desadaptação em relação a certos professores, quer 
pela sua personalidade e aspecto físico ou pelas manias e tiques que apresentam. 
Do mesmo modo, na perspectiva teórica de Amado (2001; s/p), torna-se necessário 
consciencializarmos que a falta de educação e arrogância demonstrada pelo aluno, 
especialmente quando ultrapassa os limites, pode ser considerada um factor estimulante da 
indisciplina, na medida em que, cai em situações inaceitáveis para o estatuto e dignidade do 
professor. Ainda, outros comportamentos envolvendo exibicionismo perante o professor e 
colegas, uso e abuso de conversas paralelas enquanto decorre a aula, não esperar pela sua vez 
para falar e desviar a atenção dos colegas que ainda não terminaram a sua tarefa, são 
consideradas fortes perturbadores do normal desenrolar da aula. 
No tocante à segunda temática, Amado (2001) citado por Caeiro e Delgado (2005: 28) 
sublinha: 
As responsabilidades do professor estão sobretudo relacionadas no modo como 
estruturam as tarefas académicas e na maneira como gerem as relações sociais na aula. 
Neste campo, podem estar em causa estratégias de ensino aprendizagem inadequadas 
tais como: abuso do método expositivo, a aula monótona, repetitiva e sem interesse, 
ausência de sentido da matéria leccionada, actividades dispersantes e outras 
incorrecções de natureza didáctica, envolvendo uma administração incorrecta do ritmo 
e do tempo de aula, etc. 
Desta feita, de acordo com Caeiro e Delgado (2005: 20) uma relação problemática com os 
alunos da turma pode também suscitar uma reacção adversa, especialmente quando o 
professor manifesta falta de autoridade e firmeza ou então age de modo injusto, demonstrando 
falta da coerência entre o que diz e o que faz.  
Quanto à terceira temática – indisciplina e responsabilidade da instituição, Amado (2001:29) 
abordou a questão da indisciplina e as responsabilidades da instituição escolar, em termos de 
gestão de espaço e de composição das turmas. Dai que ele destaca:  
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(…) O efeito negativo das instalações físicas na escola que, sendo pouco adequadas, 
podem servir como factor de perturbação. Será o caso de situações envolvendo salas 
de aula demasiado quentes no Verão e frias no Inverno, com pouca ou nenhuma 
insonorização. 
No que tange à composição das turmas, Amado (2001: 29) afirmou que a composição 
heterogénea delas podem potencializar comportamento indisciplinado. Já uma turma mais 
pequena, composta por alunos que nunca reprovaram, acaba por gerar expectativas positivas e 
maior estabilidade, prevenindo mesmo situações perturbadoras do normal desenrolar da aula.  
Finalmente, sobre a última área temática que envolve os factores de indisciplina, Amado 
(idem) salienta os factores sociais e familiares. Segundo o referido autor, 
Neste campo é interessante observar em certos alunos que as suas carências sociais e 
económicas podem estar na origem de uma certa revolta e inconformismo que se 
alastra e repercute na sala de aula. Mas também pode acontecer que outros, 
provenientes de famílias com razoável nível económico, acabam por não ver na escola 
razões para se empenhar, especialmente quando não encontram para aceitarem fazer 
esforços e dedicação que a própria vida escolar exige. 
Na mesma linha de reflexão, Costa (2003), defende que “ (…) a inquietação provém, em 
grande parte, da falta de qualidade de vida das nossas escolas”. 
Na perspectiva de Cosme (2002: 9), as causas da indisciplina no contexto escolar, são 
problemas na gestão do processo de ensino-aprendizagem que se caracterizam por: 
Abuso do método expositivo; Aulas monótonas que não mobilizam os alunos para 
realizar actividades; Aulas repetitivas; Actividades mais ou menos dispersantes; 
Ausência de sentido da matéria leccionada e problemas na gestão do processo de 
comunicação e na gestão das relações no espaço da sala de aula que são caracterizados 
por: exercício inadequado do poder por parte do professor; as regras essenciais a 
respeitar são implícitas, impostas de forma arbitrária e estranhas à turma; As 
exigências e instruções do professor são pouco claras ou não são acompanhadas por 
um tipo de orientação mais explícita; a linguagem do professor é inacessível; o 
discurso do professor é pouco estruturado; O professor deixa os alunos entregues a si 
próprios na planificação e execução de tarefas; o professor alheia-se da turma e 
despende demasiado tempo a atender solicitações individuais; os alunos acabam as 
tarefas e permanecem sem saber o que fazer, aguardando novas instruções; o discurso 
do professor oscila entre temas diversos e sem qualquer conexão lógica entre si.  
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2.1. Níveis de indisciplina  
No que tange aos níveis de indisciplina, Cosme (2002: 9) enaltece três níveis diferentes de 
indisciplinas, designadamente a perturbação do bom funcionamento da sala de aula; os 
conflitos entre pares; e aqueles comportamentos que perturbam o funcionamento da sala de 
aula porque põem em causa a autoridade e a dignidade pessoal e profissional dos professores 
quando estes são vítimas de provocações, insultos ou agressões. 
Quanto ao primeiro, Cosme (idem) acrescenta que este nível de indisciplina diz respeito aos 
comportamentos dos alunos que perturbam o bom funcionamento da sala de aula como, por 
exemplo, falar para o lado, estar desatento, mexer-se excessivamente, não acabar as tarefas a 
tempo, etc. Não sendo estas as manifestações mas agressivas, são aquelas contudo, que mais 
afectam o ambiente de trabalho e da aprendizagem que se vive as salas de aula, bem como, e 
por consequência, as que mais contribuem para o mal-estar docente. São, igualmente, as 
manifestações mais frequentes de indisciplina que se verificam nas escolas. 
No que diz respeito ao segundo nível de conflitos, Cosme (idem) salienta que este nível de 
indisciplina diz respeito aos conflitos entre alunos, do tipo agressões, insultos ou roubos, os 
quais tanto podem acontecer na sala de aula como nos espaços exteriores à mesma.  
No que refere ao terceiro e ultimo nível, de acordo com o mesmo autor, são aqueles 
comportamentos que perturbam o funcionamento da sala de aula porque põem em causa a 
autoridade e a dignidade pessoal e profissional dos professores quando estes são vitimas de 
provocações, insultos ou agressões. 
2.1 A influência do meio ambiente no comportamento do aluno  
Como podemos ver, os parágrafos supracitados dão-nos conta que a indisciplina é 
influenciada por vários factores que podem estar relacionados com o próprio aluno, com o 
professor, com as condições das salas de aulas, entre outros. Neste sentido, não podemos 
esquecer que o meio ambiente também pode ser considerado um forte potencial para a prática 
de comportamentos que põem em causa a sã convivência na sala de aula em particular, e na 
escola em geral. Isto é possível, na medida em que, desenvolvendo num ambiente onde a 
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violência é uma realidade, têm a tendência em assimilar e reproduzir diversos tipos de 
condutas que violam os princípios morais vigentes na escola.  
Nesta linha de pensamento, tendo conhecimento que a origem social do aluno influencia 
expressivamente o sucesso deste na escola, uma vez que, de acordo com Bourdieu citado por 
Marques (2000) se verifica porque não há uma distribuição equitativa do capital cultural no 
seio das famílias. Portanto, em detrimento dessa desigual distribuição do capital cultural, os 
alunos oriundos das classes mais favorecidas tendem a ser os mais bem sucedidos no contexto 
escolar do que aqueles provenientes das classes desfavorecidas.  
Em coerência com os aspectos supracitados, podemos concluir que as diferenças não se 
restringem apenas a nível dos resultados escolares, mas também essas diferenças terão 
repercussões a nível dos comportamentos dos mesmos. Assim, os alunos provenientes das 
classes abastadas, dominando um código linguístico mais elaborado, tendem a integrar-se 
rapidamente no contexto escolar, uma vez que o código utilizado na escola é o mesmo e os 
alunos originários das famílias mais desfavorecidas por algemarem de um código linguístico 
restrito ao entrarem em contacto com o mundo escolar, entram em choque simultaneamente 
com a cultura linguística aí desenvolvida. Como é evidente, em função dessa descontinuidade 
em termos de código linguístico, esses tendem a ser actores de comportamentos considerados 
inadequados e puníveis no seio do ambiente escolar. 
Em conformidade com Santos e Nunes5, os membros da família exercem uma forte influência 
na conduta dos indivíduos em fase de amadurecimento emocional, visto que, este dependerá, 
em grande escala, de suas experiências emocionais anteriores, ou seja, aquilo que foi 
experimentado na infância desempenha importante papel durante os anos de adolescência.  
Da mesma forma podemos acrescentar que de facto, a família, sendo um agente de 
socialização primária, desempenha um papel de destaque na formação moral do individuo, 
visto que, é ali que este tem contacto com as primeiras regras, princípios e normas que pautam 
as suas condutas no ambiente inter e extra familiar. Portanto, como diz o nosso amigo Freud a 
maturidade se forma nos primeiros anos de vida do sujeito.        
                                                 
5 Disponível em: http://www.fja.edu.br/candumba/pdfs/MarinildesNunes2006v2n1.Pdf  
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Mas, segundo Santos e Nunes (idem) é evidente o papel da família sobre as atitudes e metas 
dos jovens. Cada família, como todo sistema, possui uma estrutura determinada, que se 
organiza a partir das demandas, interacções e comunicações que ocorrem no seu interior e 
com o exterior. Esta estrutura forma-se a partir das normas transaccionais da família, que 
informam sobre o modo e com quem deve relacionar-se cada um dos seus membros. Ainda 
hoje a família transmite, avalia e interpreta a cultura para a criança.  
Actualmente, o factor económico exerce um forte poder sobre a estrutura das famílias. A este 
respeito Santos e Nunes6 dizem: 
A família, nos tempos actuais, é fortemente influenciada pelo factor económico. A 
falta de estabilidade económica desestrutura psicologicamente seus membros. A 
figura do pai, associada ao poder de sustento do lar, deixa de existir à medida que a 
crise económica reduz os salários, condicionando famílias a uma total mudança de 
comportamentos devido à redução do padrão de vida.               
Em coerência com Costa (2003), na instituição escolar interagem professores, não 
professores, alunos, todos eles diferentes em espaços situados em comunidades com 
características específicas. Deste modo, cada um destes sujeitos apresentam níveis de 
desenvolvimentos distintos, transportando consigo a sua história, as sua experiências, as suas 
expectativas, os seus significados, as características dos seus contextos de vida, e é na 
interacção destes múltiplos actores que se constrói a identidade da comunidade escolar. Em 
contrapartida, a instituição escola é um sistema aberto que estabelece relações próximas com 
o exterior e é influenciada por diferentes variáveis.  
Mas, segundo a referida autora citada, o desenvolvimento se concretiza mediante um processo 
continuo de assimilação e acomodação ao meio, que quando mais rico e desafiante, mas 
simultaneamente, fonte de segurança, mais promove a necessidade de novas explorações que 
permitam uma acomodação construtiva ao meio.     
2.2 Normas de conduta do aluno 
De acordo com o Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea (2001:2612), o termo 
“norma” indica “aquilo que estabelece com regra de comportamento ou de procedimento” ou 
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ainda um “princípio de serve de regra”. Ou seja, no contexto escolar, as normas designam um 
conjunto de práticas que devem servir de modelo normativo de conduta na escola.   
Relativamente às normas de conduta dos alunos, estas são consideradas como um conjunto de 
procedimentos que a escola e a sociedade esperam do próprio aluno. Tendo em consideração 
a referida escola, essas condutas estão consagradas no Regulamento Interno (RI) da escola 
aprovado pelo Ministério de Educação no ano de 2003, sob a forma de direitos e deveres. 
Assim, nas próximas linhas apresentamos uma lista de algumas das principais normas de 
conduta do aluno vigentes na Escola Secundária Pedro Gomes e previstas no Regulamento 
Interno da referida escola, apresentadas sob a forma de direitos e deveres dos alunos. 
É de referir que todas essas normas de conduta previstas no Regulamento Interno são do 
conhecimento dos alunos, uma vez que, estão dispostos nos quadros de anúncios e avisos 
localizados na entrada da escola.   
No tocante á estrutura do Regulamento Interno da Escola Secundária Pedro Gomes, encontra-
se estruturada em sete capítulos. O primeiro capítulo põe em evidencia a introdução. O 
Segundo capítulo traz uma visão dos artigos relativos aos órgãos de administração e gestão. 
No terceiro capítulo, apresenta-se os artigos que se referem aos elementos da comunidade 
educativa. No quarto aborda-se os artigos que dizem respeito aos elementos da comunidade 
educativa. O quinto capítulo tem como pano de fundo os artigos relativos aos recursos 
educativos. No sexto capítulo aparecem os regimentos e as reduções. E o sétimo e último 
capítulo elucida sobre os casos omissos. Este RI é composto por 51 Artigos. 
Teremos como ponto de referência o artigo 32º onde estão previstos os direitos e deveres dos 
alunos. Neste sentido, no que se refere aos direitos podemos destacar alguns dos pontos que 
no nosso entender são mais relevantes do Regulamento Interno7. 
 
                                                                                                                                                        
6 Disponível em: http://www.fja.edu.br/candumba/pdfs/MarinildesNunes2006v2n1.Pdf  
7 No que se refere aos direitos e deveres dos estudantes será disponibilizado em anexo um pequeno documento 
com todos os direitos e deveres estipulados no Regulamento Interno.   
A Indisciplina na Escola Secundária Pedro Gomes: 
Os casos apresentados ao conselho de disciplina no ano lectivo 2005-2006 
27/80 
2.2.1 Direitos dos estudantes  
De acordo com o Regulamento Interno da escola em estudo, são direitos do estudante: 
1) Ser tratado com respeito e correcção por qualquer elemento da comunidade escolar; 
2) Ver salvaguardada a sua segurança na frequência da escola e respeitada a sua 
integridade física; 
3) Participar, através dos seus representantes, no processo de elaboração do Projecto 
Educativo e do Regulamento Interno e acompanhar o respectivo desenvolvimento e 
concretização;  
4) Os alunos integram representantes seus na Assembleia da Escola e no Conselho de 
Disciplina; 
5) Ser ouvido, em todos os assuntos que lhe digam respeito, pelos professores, directores 
de turma e órgãos de administração e gestão da escola; 
6) Eleger e ser eleito para órgão, cargos e demais funções de representação no âmbito da 
escola, nos termos da legislação em vigor; 
7) Organizar e participar em iniciativas que promovam a sua formação e ocupação de 
tempos livres; 
8) O aluno tem ainda direito a ser informado sobre todos os assuntos que lhe digam 
respeito, nomeadamente: 
9) O direito a educação e a aprendizagem bem sucedidas compreende, para cada aluno, 
as seguintes garantias de equidade: 
10) Dispor de um espaço de aprendizagem condigno que promova a igualdade de 
oportunidades, liberdade de expressão, criação, associação e participação na vida da 
escola. 
11) Solicitar o apoio da comunidade escolar na resolução dos seus problemas. 
12) Ter professores qualificados que leccionem as aulas que constem do seu curriculum. 
A Indisciplina na Escola Secundária Pedro Gomes: 
Os casos apresentados ao conselho de disciplina no ano lectivo 2005-2006 
28/80 
13) Ter horários correctamente elaborados. 
14) Exigir o conhecimento dos objectivos essenciais de cada disciplina, critérios de 
avaliação, com lugar para a autoavaliação e recurso. 
15) Exigir uma avaliação correcta e contínua do seu trabalho escolar e com lugar para a 
autoavaliação e recurso. 
16) Receber os testes realizados, devidamente corrigidos e classificados, antes da 
realização de uma nova prova. 
17) Nos termos da lei o Delegado e o Sub Delegado de Turma tem o direito de solicitar a 
realização de reuniões da turma com o respectivo direito de solicitar a realização de 
reuniões da turma com o respectivo Director de Turma, para apreciação de matérias 
relacionadas com o funcionamento da turma, sem prejuízo do cumprimento das 
actividades lectivas. 
18) Poder anular a matrícula em qualquer altura do ano. 
19) Submeter-se, no caso de não possuir a habilitações do 3º ciclo, a uma avaliação 
diagnostica globalizante, precedida de entrevista com um Coordenador Pedagógica, 
com eventual apoio dos Serviços de Psicologia e Orientação Profissional. 
20) Dispor de um serviço de atendimento, antes da efectivação do acto de matrícula que 
permita estabelecer, após entrevista, o Itinerário Individual de Formação em que serão 
consideradas as suas disponibilidades e motivações. 
Contudo existem outros pontos constantes do RI, referentes aos alunos que pensamos serem 
de extrema relevância, como consta na lista em anexo. De igual modo destacamos alguns dos 
deveres dos alunos constantes do referido Regulamento Interno. 
2.2.2 Deveres dos estudantes  
Conforme o Regulamento Interno são deveres dos alunos:  
1) Cumprir o Regulamento Interno; 
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2) Apresentar-se devidamente uniformizado; 
3) Tratar com respeito e correcção qualquer elemento da comunidade escolar; 
4) Seguir as orientações dos docentes relativos ao seu processo ensino aprendizagem; 
5) Respeitar as instruções do pessoal docente e não docente; 
6) Respeitar o exercício do direito à educação e ensino dos outros alunos; 
7) Ser assíduo, pontual e responsável no cumprimento dos horários e das tarefas que lhe 
forem atribuídas; 
8) Justificar as faltas até ao terceiro dia útil após a primeira falta; 
9) Justificar pelos meios legais as faltas às provas de avaliação.    
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Capítulo 2: Caracterização da escola e a acção do 
Conselho de Disciplina  
1 Caracterização da Escola Secundária Pedro Gomes 
1.1 Um breve historial 
 
A Actual escola Secundária Pedro Gomes, ex. – Liceu de Achada Santo António (L.A.S.A.) 
iniciou o seu funcionamento no ano lectivo 1987/88, contando então com apenas dois blocos 
e albergando um total de doze turmas a funcionarem em seis salas nos dois períodos (manhã e 
tarde). Era portanto, na altura, uma extensão do Liceu Domingos Ramos.  
 
No ano lectivo 88/89 os blocos contavam já com um primeiro andar, albergando vinte e duas 
turmas que funcionavam em onze salas, ficando uma destinada para os professores. A escola 
continuou a crescer, pois em 1990 tinha trinta turmas e foi necessário a utilização de salas 
pré-fabricadas para albergar um número sempre crescente de alunos. Em 1990/91, o 
crescimento foi mínimo então surgiu apenas mais uma turma, portanto, a escola passou a ter 
32 turmas, o que se explica devido ao facto de, nesse ano, ter começado a funcionar o Liceu 
de São Filipe na ilha do Fogo. 
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Entre 1994/95 e 1995/96 a escola esteve encerrada, tendo passado o pessoal docente, 
discentes e administrativos para o novo estabelecimento de ensino situado na Várzea. Mas 2 
anos mais tarde reabriu as portas (no ano lectivo 96/97), embora deteriorado, visto que não 
reunia todas as condições necessárias para um bom funcionamento das aulas, acolhendo 24 
turmas de um só nível, designada na época 2º ano do curso geral (ex. – 4º Ano), tendo sido 
neste ano uma extensão do Liceu da Várzea. As obras de ampliação arrancaram-se em 
simultâneo com as aulas, e a partir de Novembro 1997, finalmente mais amplo, menos 
poeirenta, bem maior, prescindindo dos pré-fabricados e albergando mais de sessentas turmas 
e com autonomia administrativa e financeira, a escola secundária Pedro Gomes começou a 
funcionar normalmente.  
No ano lectivo seguinte (97/98), pela portaria n.º 85/97 publicado no B.O nº 50/97 primeira 
série de 29 de Dezembro, o governo cria através do então Ministério da Educação, Ciência e 
Cultura a Escola Secundária de Achada Santo António, denominada Escola Secundária 
“Pedro Gomes” e o respectivo quadro. E por despacho de sua Ex.ª o Ministro de Educação, de 
6 de Maio de 1998, foi deferido a proposta da institucionalização do dia 24 de Abril, como da 
Escola Secundaria “Pedro Gomes”.   
1.2 Caracterização geográfica da localidade onde a escola está inserida 
 
A Escola Secundária Pedro Gomes situa-se no Meio da Achada Santo António, próximo da 
Escola OPEP1, nas redondezas da Assembleia Nacional de Cabo Verde. Quanto à zona, esta 
está dividida em duas partes: uma velha que antes era habitada, essencialmente, por 
pescadores e uma nova, onde se situa a escola e essencialmente habitada por quadros e 
técnicos superiores. A população residente na localidade é oriunda de várias regiões do país 
sendo a actividade económica dominante o comércio. Relativamente às estruturas sócio 
culturais existentes é de salientar alguns bares, pubs, discotecas e salões de jogos.  
No que diz respeito às infra-estruturas de base, tem um posto de correio, duas esquadras 
policiais, várias agências bancárias e de viagens, um centro de saúde, várias repartições 
administrativas e um Centro Cultural da Embaixada Portuguesa. Ainda nessa localidade estão 
sedeadas as embaixadas da China, de Portugal e entre outras. 
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De acordo com os dados do Senso 2000, na Achada de Santo António, num universo de 
12.496 habitantes, 5.931 são do sexo masculino e 6.565 do sexo feminino. Assim, deste 
universo, 410 encontram-se no Pré-escolar, 1.840 no Ensino Básico e 81 no Ensino 
Secundário. Nessa linha de reflexão cabe-nos afirmar que 2.331 são escolarizados e 10165 
não escolarizado.  
No que tange á taxa de emprego e de desemprego, em função dos dados do Senso 2000, em 
Achada Santo António existe uma taxa de 20,4% de empregados.      
1.3 A organização e o funcionamento  
Como é sabido, a escola é uma microsociedade que se encontra inserida dentro de uma maior 
– a sociedade. Assim, como forma de responder eficazmente as demandas desta sociedade e 
materializar os seus objectivos deve estar bem organizada.    
Em conformidade com o Regulamento Interno e de acordo com o Decreto-lei nº 20/2002, de 
19 de Agosto, a escola Secundária Pedro Gomes encontra-se organizada em órgãos de 
administração e gestão, em estrutura pedagógicas e em estruturas de participação.  
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Tabela 1 – Órgãos de governo da Escola Secundária «Pedro Gomes» 
 
 
 
Órgãos de Administração e 
Gestão 
? Assembleia da escola – representação e participação da 
comunidade na orientação educativa; 
? Conselho Directivo – Administração e gestão escolar; 
? Conselho Pedagógico – Coordenação e orientação 
educativa e de interligação da escola com a 
comunidade; 
? Conselho de disciplina – Prevenir e resolver os 
problemas disciplinares interno. 
? Comissão de trabalho – Auxiliares dos órgãos de 
gestão. 
 
Estruturas Pedagógicas 
? Direcção da turma; 
? Coordenação dos directores de turma; 
? Conselhos de turma 
? Coordenações de disciplinas 
Estruturas de Participação 
 
? Associação de Pais; 
? Associação de estudantes 
? Assembleia de alunos e delegados de turma. 
Os Serviços Especializados – 
Orientação e apoio educativo 
? Psicologia e orientação 
? Acção Social Escolar 
 
Oferta Extra-escolar – Apoios à 
formação e socialização 
? Clube de Francês 
? Clube de Matemática 
? Clube de Ciência 
A escola funciona num espaço com 4 blocos composto por trinta e duas (32) salas de aulas. 
Dos quatros blocos existentes, três são destinados á prática lectiva, o outro é destinado aos 
serviços administrativos, á sala de professores e á direcção. 
A oferta educativa abrange os níveis do 7º ao 12º anos de escolaridade, do ensino secundário, 
funcionando das 7h 30m ás 12h 30 de manhã e das 13h ás 18h da tarde. No presente ano 
lectivo, a Escola alberga cerca de 2551 alunos, englobando um total de 57 turmas e conta com 
cento e três (103) docentes dos quais 5 não leccionam uma vez que exercem funções na 
direcção da Escola. 
1.4 Os recursos físicos e materiais 
A Escola Secundária «Pedro Gomes» compõe-se das seguintes estruturas: 32 Salas de aulas 
gerais; 2 Salas com equipamento especifico; 1 Laboratório – químico e físico; 1 Biblioteca; 1 
Centro de primeiros socorros; 2 Salas de informática; e 1 Centro de recursos, 1 Reprografia, 4 
salas de Direcção, 14 casas de banhos, 1 cantina, 1 armazém/dispensa.  
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A escola (Secundária Pedro Gomes) dispõe ainda dos seguintes recursos didácticos: 
Computadores, Secretárias, Data Show, Quadros, Retroprojector, Armários, televisão, 
Máquinas Fotocopiadoras, Vídeo, Impressoras, DVD, Scaner, Carteiras, Cadeiras, Mesas.    
1.5 Recursos Humanos 
1.5.1 Pessoal docente, não docente e discente  
A tabela a seguir representada evidencia a distribuição dos professores tendo em consideração 
o sexo e o nível de formação. Deste modo, de acordo com os dados da tabela, no ciclo de 103 
professores, 47 são do sexo masculino e 56 são professores do sexo feminino. 
Tabela 2 – Distribuição dos professores segundo o nível de formação e sexo. 
Formação académica Masculino Feminino N.º de Professores 
Ano Zero/12ºano 1 1 2 
Curso Médio 1 7 8 
Curso superior sem licenciatura 14 13 27 
Frequenta curso superior sem Licenciatura 11 10 21 
Licenciatura 18 24 42 
Mestrado 2 1 3 
Total 47 56 103 
 
Em coerência com a tabela 2, no que se refere a distribuição dos professores segundo o nível 
de formação, podemos constatar que a maior parte dos professores (42) possuem a 
Licenciatura. Da mesma forma, é notório que um número significativo de professores possui 
o curso superior sem licenciatura (27) e uma outra boa parte encontra-se frequentando 
formação para a docência.        
Quanto ao pessoal não docente, a tabela 3 que se segue apresenta os dados.  
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Tabela 3 – Distribuição dos efectivos administrativos por categoria8 
Categorias Quadro Contratados Total 
Funcionários da Secretaria 4 1 5 
Contínuos 4 2 6 
Guardas-nocturnos - 2 2 
Total 8 5 13 
 
Em relação aos níveis de ensino ministrados e a distribuição dos alunos por ano de 
escolaridade podemos atentar na tabela abaixo. 
Tabela 4 – Distribuição das turmas por ano de estudo  
Anos de escolaridade 
Categorias 
7ºano 8ºano 9ºano 10ºano 11ºano 12ºano 
Total 
Número de Turmas 9 13 15 8 5 7 57 
Nº de alunos 383 479 556 205 214 270 2254 
Nº de alunos por turma Média – 42 
 
Em coerência com os dados, podemos certificar que a escola Secundária Pedro Gomes 
alberga todos os níveis de ensino secundário. Da mesma forma, podemos visualizar que num 
círculo de 2.254 alunos, o 9º ano de escolaridade apresenta o maior número de alunos. 
Em paralelo com os dados fornecidos pela tabela acima apresentada podemos acrescentar que 
os alunos são oriundos dos mais diversos bairros da cidade da Praia. Em termos quantitativos, 
a maior parte deles reside nos arredores da Achada Santo António. No tocante à situação 
socioeconómica dos pais/encarregados de educação devemos salientar que são indivíduos 
com um grau académico relativamente baixo cuja principal actividade económica é a pesca.  
1.6 Normas de funcionamento 
A oferta educativa abrange os níveis 7º, 8º, 9º. 10º, 11º e 12º Anos do Ensino Secundário. As 
actividades lectivas da Escola funcionam em dois turnos diurnos com o horário seguinte: 
                                                 
8 A limpeza é assegurada por uma empresa privada ao título contratual.  
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Turno de manhã – 7.30 às 12.30; Turno de tarde -  13.30 às 18.30. Cada turno comporta cinco 
tempos lectivos. Os tempos têm obrigatoriamente a duração de 50 minutos. 
A entrada e saída das aulas é regulada apenas por um toque de campainha/sino, segundo o 
horário estabelecido. Ao toque de entrada, professores e alunos dirigem-se de imediato para a 
sala de aula; se verificar a falta do professor, os alunos aguardam as ordens dos contínuos 
para abandonar o local. Mesmo que chegue atrasado, o aluno deve solicitar ao professor que o 
deixe participar nos trabalhos escolares, não perturbando os mesmos. 
As reuniões plenárias ou sectoriais de qualquer um dos corpos que constitui o organismo de 
gestão escolar realizam de acordo com o RI, sem prejuízo das actividades lectivas mediante: 
? Convocatória a afixar em local de acesso directo ao público visado no caso de 
sessões ordinárias: ordem de serviço com tomada de conhecimento através de 
rubrica ou contacto telefónico, no caso de sessões extraordinárias: Sempre que a 
matéria o justifique ou assim o delibere o conselho pedagógico ou a direcção, 
haverá reuniões gerais de professores. 
? Ao toque de saída, mediante autorização do professor, os alunos devem abandonar 
rápida e ordenadamente as salas de aula, ficando a fiscalização higiénica das 
mesmas sob a responsabilidade do pessoal de apoio. Em caso de natureza 
excepcional, poderá reunir-se a Assembleia-geral da Escola.   
Em situações de emergência utiliza um toque diferenciado que consiste num sinal sonoro 
longo e três curtos, face ao qual as actividades serão imediatamente suspensas e toda a 
comunidade se deverá dirigir ordeiramente para o recinto exterior, para os Pontos de Encontro 
Internos assinalados. 
Na Escola Secundária Pedro Gomes existem os três agrupamentos dos Cursos do Ensino 
Secundário presentes no Plano de Estudos para esse nível de ensino o Económico e Social, 
que é um curso de carácter geral, o agrupamento 2 referente a área das Humanidades, 
igualmente de carácter geral e o agrupamento 3 relativo às Ciências e Tecnológicas. 
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A referida escola oferece ainda, algumas actividades de Complemento Curricular a serem 
desenvolvidas nos seguintes espaços: 
a) Sala de Estudo; 
b) Centro de aprendizagem; 
Relativamente ao Desporto Escolar, ela se destina aos alunos e alunas de todos os níveis de 
ensino e nas seguintes modalidades: andebol (feminino e masculino), futebol (masculino), 
basquetebol masculino. 
Relativamente a este respeito, devemos pronunciar que, diante da inexistência de um espaço 
adequado para a prática de Educação física, as aulas da referida disciplina se concretizam fora 
do recinto escolar, designadamente no Gimno Desportivo «Vavá Duarte» e na placa 
desportiva da Praia da Gambôa. 
Outros projectos; 
a) Sala de informática 
b) Escola promotora de saúde 
c) Valorização dos espaços educativos 
d) Outros.  
2 Constituição e competências legais do Conselho de Disciplina 
Em conformidade com o artigo 45º do Decreto-lei nº 20/2002, o Conselho da Disciplina é o 
órgão encarregado de prevenir e resolver os problemas disciplinares no estabelecimento de 
ensino. 
Da mesma forma, no que diz respeito à sua composição, artigo 46º do mesmo Decreto-lei 
(idem), enaltece que o Conselho de Disciplina é composto pelos seguintes membros:    
i. Um elemento designado pelo Conselho Directivo, que preside 
ii. Um coordenador de disciplina, eleito pelo conselho pedagógico 
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iii. Um delegado dos pais e encarregados de educação, designado pela respectiva 
associação ou, não havendo esta, por assembleia representativa daqueles 
iv. Dois directores de turma, designados pelos seus pares 
v. Um delegado dos alunos, designado pela associação dos estudantes, ou na sua 
falta, por uma assembleia representativa dos mesmos. 
No tocante às competências, conforme o artigo 47º, ao Conselho da Disciplina compete 
nomeadamente:  
i. Identificar situações potencialmente geradoras de indisciplina no seio dos 
alunos, professores e pessoal não docente e adoptar medidas com vista a evitar 
condutas disciplinares; 
ii. Divulgar e promover a informação jurídico-disciplinar nas escolas; 
iii. Sensibilizar a comunidade escolar e a sociedade local para questões de 
disciplina escolar; 
iv. Promover palestras, mesas redondas, programas radiofónicos, divulgação de 
boletins e tudo o mais que se entender conveniente para uma maior formação 
moral e cívica dos alunos; 
v. Propor ao Conselho Pedagógico e ao Conselho Directivo as medidas julgadas 
convenientes para melhorar a boa disciplina no estabelecimento de ensino; 
vi. Propor formas de ocupação dos alunos que tenham sido suspensos da 
frequência das aulas; 
vii. Resolver os problemas disciplinares dos alunos que não tenham sido 
solucionados ao nível da turma, sob proposta do Director de turma; 
viii. Analisar e propor a instauração de processos disciplinares em que estejam 
envolvidos professores e demais funcionários da escola, nos termos da lei; 
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ix. Instruir e apreciar os processos disciplinares a que se refere a alínea anterior, 
com excepção dos que digam respeito a docentes que sejam membros dos 
conselhos directivos, pedagógico e de disciplina da escola. 
3 Uma análise das contribuições do Conselho de Disciplina na escola 
Em nosso entender, o conselho de disciplina é uma mais-valia para a escola, uma vez que, 
contribui, até certo ponto, para diminuir o índice do insucesso escolar, tendo em consideração 
que é um dos seus potenciais factores. Os membros do conselho de disciplina com a sua 
actuação, tornam-se agentes facilitadores no processo de ensino e aprendizagem. Não se 
limitam a julgar os casos e a puni-los, mas sim a fazer um papel de educadores, agem como se 
estivessem a orientar a educação dos próprios filhos. Perante cada caso procuram levar os 
alunos a descobrirem os erros e a corrigi-los. Procuram resolver os casos em concertação com 
os directores de turma. 
Este órgão começou a funcionar desde o início do ano lectivo, com o objectivo de minimizar 
e resolver as situações conflituosas que surgem ou que eventualmente possam surgir neste 
estabelecimento de ensino e, por outro lado, prevenir certos comportamentos considerados 
indesejáveis ou de risco no ambiente escolar. 
Dadas as responsabilidades que competem a este Conselho, as reuniões ordinárias são 
realizadas mensalmente, no sentido de se fazer um ponto de situação dos acontecimentos 
ocorridos na escola. Neste Conselho estão presentes os elementos que fazem parte do 
Conselho mais o Director da Escola. 
É de realçar ainda que muitas vezes são realizadas reuniões extraordinárias para casos 
pontuais e muitas vezes de natureza grave que carecem de análise e apreciação imediata do 
Conselho de Disciplina como forma de tomar as decisões necessárias.  
As medidas que tenham sido adoptadas pelo Conselho de Disciplina na resolução dos casos 
de indisciplina, no ano lectivo 2005/2006 foram maioritariamente a punição com suspensão 
aos alunos que tenham cometido actos de violência, o que pedagogicamente não 
consideramos medidas mais adequadas para este problema. Tendo constatado que essas 
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medidas não se revelam eficazes e que são resistentes às mudanças comportamentais dos 
alunos, deveriam ser adoptadas outras modalidades de penas que não sejam a suspensão de 
aulas, salvo em casos graves que contrariam o espírito do grupo ou da própria instituição. 
O conselho de disciplina encontra-se estruturado conforme o artigo 46º, mas na prática só 
funciona com quatro elementos, designadamente um presidente, dois directores de turma e um 
coordenador de disciplina. Em relação aos outros elementos, nomeadamente um representante 
dos pais/encarregados de educação e um representante dos alunos, estes nunca aparecem nas 
reuniões e demais actividades levadas a cabo pelo referido conselho.  
De uma forma geral, é perceptível que este conselho vem dando um contributo valioso, 
principalmente, na prevenção de situações de indisciplinas e violências que põem em causa a 
integridade física e moral, não somente dos estudantes, como também dos professores e 
demais funcionários da referida escola.  
Como todos nós sabemos, um conselho de disciplina por si só não consegue resolver de forma 
eficiente todos os casos de indisciplinas e de violência e, nem num curto espaço de tempo 
exaurir com esses actos. Mas, devemos referir que os casos de indisciplina e violência vêm 
minimizando substancialmente, o que vem propiciando um ambiente mais saudável e 
estimulante para a aprendizagem.   
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Capítulo 3: O caso em estudo – a indisciplina na 
Escola Secundária Pedro Gomes 
1 Apresentação do estudo  
Muito embora o Ministério de Educação e Ensino Superior tente pautar e alicerçar o sistema 
educativo na tolerância e disciplina, tem-se constatado que ainda há muito a percorrer para 
um ensino de qualidade, promovendo, concomitantemente, um espaço que estimula e facilita 
todo o processo ensino aprendizagem.    
Na escola secundária Pedro Gomes existe uma grande diversidade comportamental, o que 
torna mesclado e muitas vezes indesejados certos comportamentos. As brigas entre colegas, o 
desrespeito aos professores, a falta de tolerância dos educadores levam ao enfraquecimento da 
educação nas escolas.  
 A escola é um prolongamento da sociedade. Nesta, existem conflitos que depois são 
transportados para o espaço escolar. Assim, dificilmente não se registam casos de 
indisciplina, por melhor que seja o ambiente escolar. Deste modo podemos pronunciar que os 
conflitos são inerentes a qualquer contexto educativo. Esta situação se explica pelo 
multiculturalismo que é a realidade de todas as escolas. Se Bourdieu (2000) disse que as 
diferenças sociais determinam o desempenho dos alunos, nunca é demais dizermos que essas 
diferenças são principais potencializadores de indisciplinas nas escolas.  
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A tabela que segue põe em evidência alguns dos casos de indisciplina registados pelo 
Conselho de Disciplina no ano lectivo de 2005/2006.    
Tabela 5 – tipologia dos casos  
Situações Nº de casos % 
Briga entre pares no pátio 20 32 
Briga entre pares na sala de aula 11 18 
Palavras obscenas 2 3 
Práticas de actos obscenos 5 8 
Desordem no recinto escolar 6 10 
Agressão física ao colega 5 8 
Posse de armas branca e cortantes 8 13 
Desrespeito ao professor9  5 8 
Total 62 100 
  
Em relação à tabela acima apresentada, podemos constatar que a briga entre pares no pátio e 
na sala de aula (50%) são os tipos de casos de indisciplina mais registados na Escola 
Secundária Pedro Gomes. Um outro espaço de briga escolhido pelos alunos tem sido a sala de 
aula, já que apresenta uma incidência de 11 casos de briga entre os alunos. Igualmente, 
podemos certificar, que há um número não menos importante de casos de indisciplina 
relativos ao porte de armas brancas e instrumentos cortantes. Podemos verificar ainda que, os 
casos de desrespeito ao professor, incluem dois casos considerados graves, tendo em conta 
que, os alunos implicados foram suspensos por tempo indefinido.  
Tabela 6 – Distribuição do horário de ocorrência dos casos apresentados ao Conselho da Disciplina 
no ano lectivo 2005/06  
Horário Nº de casos  % 
De manhã 19 31 
Á tarde 43 69 
Total 62 100 
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De acordo com os dados da tabela 6 (pág: 42) podemos constatar que o maior número de 
casos de indisciplina tem-se registado no período da tarde (69%). Tendo em consideração os 
alunos que estudam nesse período (8º, 9º e 10º anos de escolaridade) e em função dos dados 
recolhidos podemos deduzir que os casos registados relacionam com a faixa etária dos alunos, 
uma vez que, estes encontram-se numa fase considerada critica – a adolescência, 
caracterizada muitas vezes, por uma certa rebeldia, na busca de afirmação pessoal, o que por 
vezes se traduz em comportamentos agressivos.      
Tabela 7 – Distribuição dos casos de indisciplina em função do período lectivo das aulas 
Mês Nº de casos % 
Setembro 0 0 
Outubro 2 3 
Novembro 13 21 
Dezembro 12 19 
Janeiro 2 3 
Fevereiro 2 3 
Março 14 23 
Abril 7 11 
Maio 10 16 
Junho 0 0 
Total 62 100 
 
Pela observação do quadro constatámos que os meses de maiores ocorrências disciplinares 
foram Novembro, Dezembro, Março e Maio, meses que coincidem com o final dos trimestre, 
facto que geralmente causa uma certa euforia nos alunos, uma vez que começam a sentir-se 
em férias. Os dois meses, Setembro e Junho que não apresentam ocorrências de casos 
correspondem aos meses de menor permanência na escola.  
 
                                                                                                                                                        
9 Incluídos dois alunos suspensos por tempo indefinido   
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Tabela 8 – Distribuição dos alunos apresentados no Conselho de Disciplina por sexo   
Sexo Nº de casos % 
Feminino 37 60 
Masculino 25 40 
Total 62 100 
 
Segundo as informações que nos são facultadas pela tabela 5, podemos certificar que o maior 
número de casos de indisciplinas apresentados ao Conselho de Disciplina fora concretizado 
por alunos do sexo feminino (60%). Este facto em si, poderá constituir, no futuro, o objecto 
de nosso estudo, pois apesar do senso comum dizer que “as meninas são mais explosivas e 
não resolvem os conflitos doutro modo senão brigando”, não deixa de constituir facto 
anómalo.   
Tabela 9 – Distribuição dos alunos apresentados no Conselho da Disciplina por ano de escolaridade     
Ano de 
escolaridade Nº de casos % 
7º Ano 14 23 
8º Ano 27 43 
9º Ano 15 24 
10º Ano 5 8 
11º Ano 0 0 
12º Ano 1 2 
Total 62 100 
 
Quanto à distribuição dos alunos presentes no Conselho de Disciplina por ano de 
escolaridade, através do quadro acima esquematizado verifica-se que a maior parte dos alunos 
apresentados é do primeiro ciclo, sendo que o 8º ano de escolaridade apresenta o maior 
número de casos (43% dos casos).   
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Tabela 10 – Distribuição dos alunos apresentados ao Conselho da Disciplina por idade   
Idade Nº de casos % 
13 1 2 
14 6 10 
15 15 24 
16 19 31 
17 9 14 
18 4 6 
19 2 3 
Sem dados 6 10 
Total 62  
Em conformidade com os dados da tabela Verifica-se que o maior número de casos de 
indisciplinas registou-se na faixa etária dos 15 aos 17 anos e apenas um caso com um aluno 
de 13 anos de idade. 
Em conformidade esses dados, verifica-se que os comportamentos considerados 
indisciplinados são mais marcante na faixa etária dos quinze aos dezasseis anos, num total de 
sessenta e dois casos apresentados, mais do que metade (34) estão compreendidos nesta faixa. 
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Tabela 11 – Distribuição dos alunos apresentados ao Conselho de Disciplina por zona 
Residência Nº de alunos  
A. Sto António 26 
Achadinha 1 
Achada Grande 2 
Calabaceira 3 
Castelão 1 
Cidade Velha 3 
Eugénio Lima 1 
Meia de Achada 3 
Paiol 1 
Palmarejo 2 
Ponta de Água 2 
Terra Branca 4 
Tira Chapéu 5 
Várzea 1 
Vila Nova 1 
Sem Dados 6 
 
Em relação aos dados da tabela, podemos apurar que o maior número de alunos apresentados 
ao Conselho de Disciplina é da zona da Achada Santo António, situação que se explica pelo 
facto da maior parte dos alunos da escola serem oriundos da referida zona. 
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Tabela 12 – Profissão dos pais dos alunos apresentados ao Conselho de Disciplina              
Profissão Frequência absoluta 
Funcionário(a) público 18 
Condutor(a) 2 
Pescador 16 
Carpinteiro(a) 5 
Sapateiro(a) 2 
Trabalhador(a) 5 
Comércio ambulante 5 
Vendedor(a) de Peixe 1 
Empregado(a) doméstico(a) 4 
Doméstico(a) 37 
Cabeleireiro(a) 1 
Pedreiro(a) 2 
Guarda 1 
Não declarou 13 
Sem dados 12 
 
No que se refere à profissão dos pais/encarregados de educação dos estudantes apresentados 
ao CD, em conformidade com os dados da tabela 12, podemos certificar que 18 são 
funcionários públicos e 16 são pescadores. A profissão com maior incidência é a de 
doméstica, 37, e de menor incidência, guarda, cabeleireiro e vendedor de peixe. De salientar 
que não foi possível identificar a profissão de 12 pais dos alunos que foram apresentados ao 
conselho de disciplina e 13 não declararam qual a profissão dos seus pais. 
1.1. O Conselho de Disciplina – a tomada de decisões   
Normalmente, na Escola Secundária Pedro Gomes, os casos de indisciplina são apresentados 
ao CD pelos directores de turmas, através da elaboração de um auto de queixa formal 
endereçado ao Presidente do referido conselho. Qualquer caso de indisciplina que acontece na 
escola, é imediatamente comunicado ao director de turma do aluno prevaricador, e este, 
comunica então ao CD. 
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Depois da análise dos casos apresentados, tendo em consideração a inexistência de um 
dispositivo legal que prevê as sanções, essas são adoptadas em função da gravidade de cada 
caso. Assim, a decisão final gera-se á base de um consenso entre os vários elementos que 
constituem o referido conselho.  
Como havíamos proferido anteriormente, os pais/encarregados de educação têm tido um papel 
passivo na tomada das decisões, uma vez que nunca aparecem nas reuniões do referido 
conselho.  
Depois uma analise apurada do caso e da tomada de decisão final do CD, a deliberação final é 
comunicada ao aluno na sala de aula, através de um aviso formal, escrito, devidamente 
autenticado e assinado pelo Director da escola, lido em todos os níveis de escolaridade, isto é, 
em todas as turmas.         
1.2. As medidas disciplinares aplicadas aos casos em estudo 
Em trâmites com o Regulamento Interno da referida escola e demais normas que pautam o 
comportamento dos estudantes, a actuação do Conselho de Disciplina processa-se nos 
seguintes moldes: 
1. Quando o conselho recebe a comunicação da ocorrência manda chamar o aluno e o 
encarregado de educação 
2. À frente de todos os membros do conselho, e do encarregado de educação, o aluno 
conta a sua versão dos factos. 
3. Os membros do conselho costumam colocar algumas questões ao aluno, visando 
esclarecer os factos 
4. Os membros do conselho reúnem-se, discutem e deliberam sobre o caso 
5. Chamam o encarregado de educação e comunicam-lhe a decisão tomada 
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6. Chamam o aluno explicam-no porque motivo o seu procedimento foi incorrecto, 
aconselham-no a não voltar a ter o mesmo procedimento. Dão-lhe conhecimento da 
decisão tomada pelo conselho 
7. O comunicado sobre a punição é lida em todas as turmas para servir de exemplo aos 
outros alunos e assim os evite de cometer as mesmas falhas. 
É de salientar que quando os casos são graves (uso de armas brancas) o conselho solicita a 
participação do director da escola na tomada da decisão. Também serve de mediador entre os 
pais dos alunos implicados.  
Tabela 13 – Medidas adoptadas pelo Conselho de Disciplina  
Categorias Nº casos  % 
Repreensão Oral 2 3 
1 Dia de Suspensão 4 6 
2 Dias de suspensão 20 32 
3 Dias de suspensão 18 29 
4 Dias de suspensão 3 5 
5 Dias de suspensão 9 15 
6 Dias de suspensão 1 2 
7 Dias de suspensão 1 2 
8 Dias de Suspensão  4 6 
Total 62 100 
 
Em coerência com os dados da tabela acima apresentada, podemos observar as medidas 
adoptadas pelo CD como sanções. Deste modo, em função das informações, certificamos que 
o CD adoptou, essencialmente, a suspensão dos alunos às aulas como a principal medida para 
combater o problema da indisciplina. 
Relativamente a este aspecto cabe-nos acrescentar que nem sempre a suspensão é a melhor 
medida a adoptar, uma vez que, muitas vezes o aluno por pertencer a uma camada social 
desfavorecida traz consigo vários problemas que se estabelecem como obstáculos para a sua 
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normal inserção no seio da comunidade educativa. Portanto, é necessário levar em 
consideração as diferenças sociais que demarcam os alunos numa referida instituição 
educativa. Alias, se Bourdieu (2000) disse que as diferenças sociais determinam o 
desempenho dos alunos, nunca é demais dizermos que essas diferenças podem ser principais 
potencializadores de indisciplinas nas escolas. Muitas vezes a suspensão às aulas leva a que o 
aluno não tenha sucesso no ano lectivo, ou seja o acumular das faltas que em alguns casos se 
juntam a outras faltas já dadas pelo aluno, fazem com que ele ultrapasse o limite de faltas 
estipulado para cada disciplina, provocando a reprovação imediata deste.  
2 Uma história da vida real  
Com o propósito de explicarmos a natureza dos casos que se registaram no Conselho da 
Disciplina da Escola Secundária Pedro Gomes, seguidamente iremos relatar a história 
concreta de uma jovem adolescente de 15 anos de idade, habilitada com o 8º ano de 
escolaridade (desistiu do ensino quando frequentava o 9º ano de escolaridade), natural da 
Freguesia de Nossa Senhora da Graça e residente em Achada Santo António.  
A jovem é proveniente de uma família humilde que vive à base de uma pobre pensão de 
reforma do pai, uma vez que, a mãe é doméstica. Sonha um dia conseguir um emprego como 
forma de ajudar os pais juntamente com mais seis irmãos. 
Escolhemos ouvir uma história de pessoa-fonte, por consideramos a história de vida uma 
adequada alternativa para articular a dimensão individual, ou seja, a vida experienciada por 
determinada pessoa aos fenómenos sociais mais amplos. Esta história, em particular pode 
ilustrar todas ou quase todas as outras histórias da vida, dos alunos que frequentam as escolas 
secundárias cabo-verdianas. 
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A triste realidade de uma aluna adolescente 
 Frequentaste o jardim da infância? Onde? 
– Sim, no Jardim “Novas Flores” em Achada Santo António - Brasil. 
 Estás a lembrar do nome da tua monitora? 
– Sim, Tia Paula. 
 Com quantos anos começaste a frequentar o jardim? 
– Com quatro anos. 
 Recordas de alguma passagem interessante, durante a tua permanência no jardim? E qual? 
– Sim de algumas coisinhas, como a música que cantávamos, das brincadeiras entre colegas e 
também brincava muito com as minhas amiguinhas. 
 Qual é a escola onde estudaste o Ensino Básico Integrado? 
– Na Escola Eugénio Tavares.  
 Recordas dos teus professores? 
– Recordo, porque foram apenas duas senhoras durante todo o ano, sendo uma durante o 1º e 
2º ano e a outra até o final do EBI. 
 Gostavas das tuas professoras? 
– Sim, gostava muito e até hoje somos amigas, todas as vezes que nos encontramos, falamos 
muito sobre a escola, perguntam-me sempre como vão os meus estudos. 
 Consideravas ser uma boa aluna? 
– Não posso dizer uma boa aluna, mas sim uma aluna que nunca tive insuficiente e nem mau 
comportamento.  
 Lembras-te de algumas actividades praticadas durante esses anos? 
– Sim, realizávamos muitas actividades, entre os quais visitas de estudos, jogos de raciocínios 
na sala de aula, muitas brincadeiras durante os intervalos, estudos em grupo e entre outros. 
 Durante esses anos no EBI não envolveste em nenhum problema conflituoso? 
– Sim, de vez em quando brigava com colegas (nada de grave) umas briguinhas entre colegas. 
 Qual era o teu relacionamento com os teus colegas? 
– Apesar de algumas briguinhas, considero que durante esses períodos tive um bom 
relacionamento com os meus colegas, sempre amigos e sempre juntinhos a brincar. É uma 
fase que recordo com muito alegria e entusiasmo.  
 Qual foi a escola onde iniciaste o teu ensino secundário e com quantos anos? 
– Foi a escola secundária Pedro Gomes, com doze anos de idade. 
 Qual foi a tua sensação quando pela 1ª vez entraste nesta escola? 
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– Sinceramente, foi uma sensação boa. Tinha vontade de estudar num liceu, fiquei muito 
contente e pensei que ali eu ia estudar, progredindo e conseguindo atingir o meu sonho, que è 
ser uma professora.  
 Durante o primeiro ciclo qual è a passagem que mais te marcou? 
– Primeiro de tudo gostaria de destacar o que acho ser muito importante, gostei muito da 
minha professora de francês, ela fez-me gostar muito dessa disciplina. È a minha disciplina 
preferida, as minhas notas nessa disciplina foram sempre de bom. Lembro-me daquele 
ambiente educativo que parecia tão amistoso, tranquilo e que acho me ter facilitado uma boa 
integração.  
 Tiveste algumas brigas com os teus colegas durante o 1º ciclo (7º e 8º ano de escolaridade)? 
Quantas? 
– Sim, duas brigas, uma com um rapaz e outra com uma rapariga, mas foram no 8ºano de 
escolaridade. Também, nesse mesmo ano tive um problema com uma das minhas professoras 
(discussão), contudo não fui castigada. A dita professora mandou chamar a minha mãe e 
contou o que se passou e, pediu-lhe para me aconselhar para que isso não se repita. 
Reconheço os erros cometidos perante esse facto, ela foi uma pessoa compreensível e 
continuamos a nos relacionar muito bem. Durante o 7º ano de escolaridade não tive problemas 
conflituosos com os meus colegas nem com os professores e considero que durante esse 
período tudo correu bem.  
 Como foi o teu aproveitamento durante o 1º ciclo? 
– No 7º ano de escolaridade fui uma boa aluna, mas no ano seguinte reprovei porque faltava 
as aulas e não conseguia acompanhar as matérias. Para Além disso, eu tinha uma grande 
inquietação que foi a separação dos meus pais. Em casa tudo se modificou: a minha mãe 
abandonou o lar, ficamos ao cuidado do nosso pai, mas ele não parava em casa. No 8º ano 
pela segunda vez, reconheci as minhas falhas e passei a estudar, a não faltar as aulas, a 
comportar-me diferente e assim, consegui transitar do ano apesar de muitas dificuldades 
enfrentadas. 
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 Durante o 9º ano como decorreram as aulas? 
– Começou bem, apesar de alguns constrangimentos encontrados em casa. Tudo mudou em 
nossa vida, já não há quem cuida de nós, uma vez que a nossa irmã mais velha tinha apenas 
dezoito anos de idade e como já tinha dito o nosso pai, permanecia sempre na rua ou seja fora 
de casa. A partir desse período passei a frequentar a igreja e acho que essa decisão me ajudou 
muito na superação de alguns problemas. Também devo dizer que fiquei com mais interesse e 
força em assistir as aulas.  
– Mas infelizmente, no fim do mês de Outubro tive uma briga com um colega e provoquei-lhe 
um ferimento grave. 
 Porquê? E qual foi a decisão do Conselho da Disciplina? 
– Um colega durante o intervalo pegou-me nas nádegas, exaltei-me e bati nele, ele por sua vez 
pôs-me no chão e começou a dar-me pontapés por todo o lado do meu corpo, fiquei aflita e fui 
à rua, apanhar uma garrafa quebrada, entrei no recinto da escola sem que os contínuos 
perceberem e provoquei-lhe uma corte no ombro. Ele foi levado imediatamente para o 
hospital e fui avisada pelo Conselho de Disciplina para trazer o meu encarregado de educação 
o mais urgente possível que caso contrário não poderia assistir às aulas. 
Desta feita, tendo-se apresentado com a minha mãe, o Conselho da Disciplina deliberou 
punir-me com 8 (oito) dias de suspensão às aulas.  
Cumprido os dias de suspensão, regressei às aulas e, por azar, três dias depois tive um 
problema com uma das minhas professoras, visto que, durante as aulas eu estava a conversar 
com a colega ao lado. Diante desse cenário, ela chamou-me atenção e disse: 
“És descarada, há bem pouco tempo tiveste uma suspensão, mas mesmo assim não mudaste o 
teu comportamento”. Essa professora nunca gostou de mim e depois do acontecido ficou 
ainda com mais raiva de mim. Não a respondi e fiquei na sala assistindo a aula.  
Da mesma forma, no dia seguinte, na aula da dita professora, não sentia a vontade e nem 
aprazimento em assistir aquela aula. Assim, enquanto ela explicava a matéria eu lia um livro 
da igreja e, no momento que ela apercebeu do facto, convidou-me a sair da sala. 
Ao sair da sala pronunciei “ Nhôs pensa ma mundo é de macaco” e em voz baixa disse 
“merda”. A professora fez uma queixa ao Conselho da Disciplina, e castigar-me com 8 dias 
de suspensão. Tendo em conta esse aspecto, como sabia que ia ficar reprovada por faltas, 
resolvi a não voltar à escola durante o ano em curso. 
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No próximo ano vais continuar os estudos? 
– Sim, mas, não na Escola Secundária Pedro Gomes, vou matricular e pedir transferência para 
uma outra escola secundária, porque sei que nessa escola não vou conseguir atingir os meus 
objectivos. 
 Achas que a Direcção e o Conselho da Disciplina foram justas na resolução dessas 
questões?   
– Não, acho que o meu colega devia também ser castigado porque ele me pegou nas nádegas e 
é por causa disso que resultou toda essa confusão e, para além disso ele me bateu, mas no 
entanto ele não foi castigado.   
– Eu sou uma menina com apenas 15 anos, não tenho quem me defende, ele abusou de mim, 
contudo arrependi e pedi desculpa na presença de todos os elementos da Direcção e dos 
elementos do conselho de Disciplina, mas eles não levaram em consideração as minhas 
palavras de arrependimento.  
Apesar de todos esses problemas enfrentados, hoje, de lágrimas aos olhos, quero esquecer de 
tudo e continuar os meus estudos para poder realizar o meu grande sonho – ser professora. 
02 de Julho de 2007 
3 Análise e discussão dos dados colectados  
Para melhor entendermos a problemática dos casos de indisciplina na Escola Secundária 
Pedro Gomes e no ano lectivo 2005/06 aplicamos um questionário aos professores e alunos da 
comunidade educativa da escola em estudo. Assim, os dados referentes à parte empírica do 
nosso trabalho de investigação foram colectados mediante a aplicação de um inquérito por 
questionário a 47 alunos de todos os níveis de escolaridades (7º ano ao 12º ano) e a 34 
professores que leccionam nesses referidos níveis de escolaridades. Todos os questionários 
distribuídos foram devolvidos devidamente preenchidos.  
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4.1. A opinião dos alunos sobre a indisciplina na escola  
Gráfico 1 – Idade dos alunos inquiridos 
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Em conformidade com os dados do gráfico, particularmente no que diz respeito à idade dos 
alunos, podemos constatar que dos inquiridos 30% afirmaram ter a idade compreendida entre 
os 12 e 14 anos, 55% asseveraram que têm a idade compreendida entre 15 a 17 anos e 15% 
aclararam que têm a idade compreendida entre 18 a 21 anos. Desta feita, em coerência com os 
dados da tabela, concluímos que a maior parte dos alunos tem a idade que oscila entre os 15 e 
17 anos.  
Da mesma forma, podemos pronunciar que esta é uma idade bastante critica, uma vez que, o 
aluno encontrando-se numa fase de transição da vida infantil para a adulta terá uma nova 
visão do mundo e das coisas, o que certamente influenciará a sua conduta enquanto pessoa na 
sociedade onde encontra-se inserido.  
Gráfico 2 – Sexo dos alunos inquiridos 
34%
66%
Feminino Masculino
 
A Indisciplina na Escola Secundária Pedro Gomes: 
Os casos apresentados ao conselho de disciplina no ano lectivo 2005-2006 
56/80 
No tocante ao sexo, de acordo com os dados da tabela 15 (página 49) constatamos, que dos 
estudantes inqueridos 34% são do sexo feminino e 66% são do sexo masculino. Portanto, em 
função dos dados, concluímos que a maior parte dos alunos inquiridos são do sexo masculino.  
Gráfico 3 – Ano de escolaridade dos alunos inquiridos 
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No que se refere ao ano de escolaridade, em conformidade com os dados do gráfico acima 
representado, podemos concluir que a maior parte dos alunos inquiridos são do 7º ano de 
escolaridade (32%).  
Gráfico 4 – Presença dos alunos no CD  
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No que se refere à presença dos alunos inquiridos ao Conselho de Disciplina, em 
conformidade com os dados do gráfico constatamos que 68% dos inquiridos já foram 
apresentados ao Conselho de Disciplina. Porém, 32% dos inquiridos pronunciaram que nunca 
foram levados ao CD. Deste modo, em função dos dados podemos concluir que a maior parte 
dos alunos inquiridos já foram apresentados ao Conselho de Disciplina. Da mesma forma, 
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esses dados nos permitem afirmar que a frequência dos alunos ao CD na Escola Pedro Gomes 
é acentuada.  
Gráfico 5 – Motivos pelos quais os alunos inquiridos foram apresentados ao CD 
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Quanto aos motivos responsáveis pela presença dos alunos ao CD, de acordo com os dados do 
gráfico 5, concluímos que a briga com o colega tem sido o motivo responsável pela presença 
dos alunos inquiridos ao Conselho da Disciplina. Ainda, paralelamente a esses dados 
podemos concluir que a taxa de posse de arma branca é baixa.  
Gráfico 6 – Posse de arma branca e de Fogo 
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O gráfico acima esquematizado põe em evidencia a posse dos alunos de armas Branca e de 
Fogo. Deste modo, em coerência com os dados podemos constatar que 11% dos alunos 
inquiridos declararam que já tiveram na posse uma arma branca e/ou de fogo, porém 89% dos 
mesmos anunciaram o contrario, isto é, que nunca tiveram na posse uma arma branca e/ou de 
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fogo no recinto escolar. Nesta linha de análise, podemos concluir que a maior parte dos 
alunos não leva armas branca e de fogo para a escola. 
Gráfico 7 – Intenção da posse de armas branca e/ou de fogo 
2%
11%
87%
0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%
100%
Meio de prevenção Meio de protecção Sem resposta
Resposta
Pe
rc
en
ta
ge
m
 
No que diz respeito às intenções de posse de armas branca e/ou de fogo, em consonância com os 
dados do gráfico 7, certificamos que 2% dos inquiridos indicaram o meio de prevenção como sendo a 
intenção da posse dessas armas, 11% afirmaram que são meios de prevenção. Todavia, a maior 
parte dos alunos (87%), sobretudo os que não apoderam dessas armas, nada disseram sobre a 
questão. Assim, concluímos que os alunos têm utilizado essas armas como meios de 
prevenção/protecção, em detrimento da violação da sua integridade física.          
Gráfico 8 – Frequência de realização de actividades para combater a indisciplina  
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No que se refere à frequência de realização de actividades que visam combater a indisciplina 
no contexto escolar, segundo os dados do gráfico 8 podemos concluir que a frequência de 
realização dessas actividades tem sido insuficiente, uma vez que, a maior parte dos inquiridos 
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(66%) apontaram a categoria “raras vezes” como sendo a frequência de realização das 
actividades do género. Quanto ao tipo de actividades, a palestra se destaca como a actividade 
mais realizada com essa finalidade.   
Gráfico 9 – Medidas adoptadas pelo Conselho de Disciplina 
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Quanto às medidas adoptadas pelo CD como rectificações dos actos indisciplinares dos 
alunos, de acordo com os dados do gráfico conclui-se que a suspensão tem sido a medida 
mais adoptada pelo CD. Em relação a este aspecto podemos afirmar que a suspensão não é a 
melhor via para combater a indisciplina, uma vez que prejudica o aluno no seu desempenho 
escolar, podendo contribuir para o aumento do índice de reprovação.  
Gráfico 10 – Opinião dos alunos em relação à suspensão  
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No que tange à opinião dos alunos em relação à suspensão, segundo as informações que nos 
são facultadas pelo gráfico ora apresentado, 60% dos alunos inquiridos consideram que a 
suspensão não  a melhor maneira de combater a indisciplina e 40% vêem essa medida como 
sendo o mais importante para combater actos de indisciplinas no contexto escolar. Portanto, 
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em função desses dados, concluímos que os alunos da escola secundária Pedro Gomes não 
consideram a suspensão como a medida ideal para combater a indisciplina.     
No que tange às estratégias de combate à indisciplina no contexto escolar, os alunos 
inquiridos propõem a realização de mais jornadas de reflexão, campanhas e palestras de 
sensibilização, em prol da indisciplina, adoptar outros castigos que não seja a suspensão, 
envolver os pais/encarregados de educação e toda a comunidade nas actividades da escola, 
como forma de mobilizar os recursos necessários para a concretização de um ensino cada vez 
mais de melhor qualidade, entre outros. 
Em coerência com as informações/respostas dos alunos, podemos constatar que estes são 
conscientes dos actos que praticam no ambiente escolar, porém acham que dever-se-ia 
reflectir mais sobre as sanções adoptadas, evitando as suspensões, que segundo eles, não são 
uma medida educativa, pois apenas aumentam o número de faltas dos alunos, levando-os por 
vezes até perder o ano.  
4.1. O que pensam os professores da indisciplina na escola    
Tabela 12 – Distribuição dos professores segundo o sexo, idade e grau académico  
Categorias Frequência % 
Feminino 16 47 
Se
xo
 
Masculino 18 53 
19 - 25 anos 2 6 
26 - 32 anos 9 27 
33 - 39 anos 15 44 Id
ad
e 
Mas de 40 anos 8 23 
12º ano 3 9 
Bacharelato 9 27 
Licenciatura 21 62 
G
ra
u 
ac
ad
ém
ic
o 
Mestrado 1 2 
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Quanto à distribuição dos inquiridos de acordo com o sexo, idade e grau académico, em 
conformidade com os dados da tabela 14 (pág. 54), dos inquiridos 47% são do sexo feminino 
e 53% são do sexo masculino. No que se refere à idade, 6% têm a idade compreendida entre 
19 e 25 anos, 27% têm a idade entre 26 e 32 anos, 44% entre 33 e 39 anos e 9% possuem mais 
de 40 anos de idade. Relativamente ao grau académico, 9% dos professores inquiridos 
possuem o 12º ano de escolaridade, 27% têm o bacharelato, 62% são titulares da licenciatura 
e 2% possuem o mestrado.  
Gráfico 11 – Casos mais apresentados ao Conselho de Disciplina 
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No que tange aos casos mais apresentados ao CD, em conformidade com os dados fornecidos 
pelo gráfico 11, constatamos que 62% dos professores apontaram a perturbação do 
funcionamento da aula como sendo o caso mais apresentado ao CD, 27% indicaram a 
agressão física, 5% enunciaram a agressão verbal e 6% citaram a posse de armas brancas e de 
fogo. Nesta linha de análise, em função desses dados podemos concluir que os casos mais 
apresentados ao CD têm sido a perturbação do normal funcionamento da aula e a agressão 
física.  
Tendo em consideração que a perturbação do bom funcionamento da aula tem sido o tipo de 
caso mais apresentado ao Conselho de Disciplina, de acordo com Cosme (2002) pertence ao 
segundo nível de indisciplina, uma vez que, este tipo de indisciplina é caracterizado, 
essencialmente por comportamentos como falar para o lado, estar desatento, mexer-se 
excessivamente, não acabar as tarefas a tempo, etc. Não sendo a manifestações mas 
agressivas, são aquelas que mais afectam o ambiente de trabalho e da aprendizagem que se 
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vive as salas de aula, bem como, e por consequência, as que mais contribuem para o mal-estar 
docente.   
Gráfico 12 – Medidas adoptadas pelo Conselho de Disciplina 
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No tocante às medidas adoptadas pelo CD para resolver os casos de indisciplina, em função 
das informações que nos é proporcionada pelo gráfico 12, podemos certificar que 65% dos 
professores inquiridos afirmaram que a medida mais adoptada tem sido a repreensão verbal, 
6% declararam que tem sido a repreensão escrita e 29% apontaram a suspensão. A título de 
conclusão, a repreensão verbal tem sido a medida mais adoptada pelo Conselho de Disciplina, 
na óptica dos professores.  
Relativamente a este aspecto, em relação às respostas dos alunos inquiridos constatamos que 
esses pronunciaram que a medida mais adoptada pelo CD tem sido a suspensão. Portanto, 
como podemos ver existe uma contradição entre as respostas dos alunos e dos professores. 
Todavia, em conformidade com os dados colectados (tabela 12) junto do Conselho de 
disciplina averiguamos que, de facto, a suspensão tem sido a medida mais acatada (cerca de 
97%).  
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Gráfico 13 – Concórdia dos professores em relação às medidas adoptadas 
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Relativamente à concórdia dos professores em relação às medidas adoptadas pelo Conselho 
de Disciplina, em acordo com os dados do gráfico acima esquematizado podemos concluir 
que a maior parte dos professores concordam com as medidas acatadas. Portanto, consideram 
a repreensão verbal, a repreensão física e a suspensão como sendo as medidas mais adequadas 
para coibir a prática de comportamentos indisciplinares na escola.  
Gráfico 14 – Frequência em que o CD reúne para analisar a situação da indisciplina 
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Quanto à frequência em que o CD reúne para analisar a situação da indisciplina na escola, de 
acordo com os dados do gráfico 14, concluímos que o CD reúne semanalmente para analisar 
os casos indisciplinares. Deste modo, cabe-nos pronunciar que é, de facto, um período 
considerado ideal para actividades do género, uma vez que, coíbe a acumulação dos casos 
registados. 
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Gráfico 15 – Frequência de participação dos pais/encarregados de educação nas reuniões do CD  
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Quanto à frequência de participação dos pais/encarregados de educação nas reuniões levados 
a cabo pelo CD, em coerência com os dados do gráfico concluímos que a frequência destes 
nas referidas reuniões tem sido deficiente. Em relação a este aspecto, torna-se necessário 
afirmar que é uma situação que pode influenciar o bom funcionamento do CD, uma vez que, 
de acordo com o regulamento do Ministério da Educação e Ensino Superior é um dos 
elementos que compõe a estrutura orgânica deste conselho.  
Gráfico 16 – Dificuldades enfrentadas pelo CD  
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O gráfico supracitado tem como pano de fundo as dificuldades que o CD enfrenta no âmbito 
das suas actividades. Assim, em assonância com as informações do gráfico 16, podemos 
concluir que a maior dificuldade tem sido a pouca colaboração dos professores, visto que a 
maior parte dos professores inquiridos (68%) ressaltaram essa categoria como sendo uma das 
maiores dificuldades que o CD enfrenta no dia-a-dia.  
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Ainda, em função dos dados colectados certificamos que já se registaram inúmeros casos de 
violência na Escola Secundária Pedro Gomes protagonizados por indivíduos que não são 
alunos, por tentativas de cobrar os insultos dos alunos. Nestes casos, houve a intervenção 
directa dos agentes policiais para por cobro a situação. 
Para uma melhor gestão do Conselho de Disciplina os professores inquiridos sugerem a 
realização de actividades em prol da disciplina e indisciplina na escola, a diminuição da carga 
horária dos membros do CD como forma de estes se encontrarem em condições e disponíveis 
a tratar dos casos emergentes. Da mesma forma, aconselham a criação de salas de diversões 
na escola onde os alunos poderiam ocupar os tempos em que estes se encontram em folgas, 
proporcionar sessões de orientação e acompanhamento psicológico aos alunos, 
particularmente aqueles que se encontram em situação de acusado. 
No tocante às estratégias e políticas para uma melhor gestão da indisciplina no contexto 
escolar, os professores inquiridos aconselham a promoção de campanhas de sensibilização aos 
alunos e a comunidade; o recrutamento de técnicos especializados para o tratamento dos casos 
de indisciplina (psicólogos, sociólogos, entre outros); proporcionar acções de formação 
pedagógica aos professores que lhes permitam estabelecer uma relação pedagógica 
professor/aluno sadia; o envolvimento de todos os actores sociais no processo educativo fazer 
um diagnóstico da situação socioeconómica dos alunos infractores, no sentido de dar um 
tratamento mais adequado aos casos.  
No tocante às respostas dos professores inquiridos constamos que eles também são 
conscientes da problemática da indisciplina na escola, todavia reconhecem que o CD deve 
adequar as sanções, de modo a não prejudicar muito o desempenho escolar dos alunos em 
situação de infractores.            
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Conclusão e algumas recomendações   
Depois do longo trajecto percorrido é momento crucial para apresentarmos as conclusões 
chegadas e algumas recomendações que consideramos pertinentes, uma vez que, podem 
contribuir para minimizar a indisciplina na Escola Secundária Pedro Gomes. Desta feita, 
evidenciaremos nas linhas seguintes algumas conclusões chegadas em coerência com os 
objectivos traçados e a nossa pergunta de partida.   
Os resultados da nossa pesquisa indicam, entre outros aspectos, que a briga entre pares no 
pátio e na sala de aula são os tipos de casos de indisciplina mais registados na Escola 
Secundária Pedro Gomes. Todavia, certificamos que há um número não menos importante de 
casos de indisciplina relativos à aquisição de armas brancas e cortantes.  
Quanto ao período de ocorrência dos casos, concluímos que o maior número de casos de 
indisciplina tem-se registado no período da tarde entre alunos cuja faixa etária se encontra 
compreendida entre os 15 e 17 anos de idade. Da mesma forma, apuramos que o maior 
número desses casos foi corporalizado por alunas.    
No que se refere à situação socioeconómica dos pais/encarregados de educação dos alunos 
que foram apresentados ao Conselho de Disciplina, concluímos que esses são oriundos de 
famílias carenciadas onde a principal actividade económica é a pesca.   
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No tocante ás medidas adoptadas pelo Conselho de Disciplina, certificamos que a suspensão 
dos alunos às aulas tem sido a medida mais acatada pelo CD como solução dos casos de 
indisciplina.  
Por outro lado, os resultados da nossa pesquisa evidenciam que o elevado número de alunos 
por turmas constitui-se num dos principais factores que influenciam a indisciplina na referida 
escola, onde existe um rácio de 42 alunos por turma, o que certamente dificulta actividade do 
professor. Alias, a este respeito, Amado (2001: 29) afirmou que a composição heterogénea 
das turmas podem potencializar comportamento indisciplinado.    
O meio ambiente também pode ser considerado um forte potencial para a prática de 
comportamentos de indisciplina na escola, uma vez que, quando o aluno desenvolve-se num 
ambiente familiar onde a violência é uma realidade, têm a tendência em assimilar e reproduzir 
diversos tipos de condutas que violam os princípios morais vigentes na escola. Assim, Santos 
e Nunes10 afirmam que os membros da família exercem uma forte influência na conduta dos 
indivíduos em fase de amadurecimento emocional, uma vez que, este dependerá grandemente 
de suas experiências emocionais anteriores.     
Da mesma forma, concluímos que o elevado número de alunos oriundos de contextos 
desfavorecidos são considerados potenciais factores da indisciplina na Escola Secundária 
Pedro Gomes. Desta feita, corroboramos a hipótese de que existe uma correlação entre a 
indisciplina e a situação socioeconómica dos alunos da Escola Secundária Pedro Gomes, uma 
vez que o maior número de casos apresentados ao CD foi concretizado por alunos de 
provenientes de famílias desfavorecidas. 
Cabe-nos pronunciar que a nossa hipótese de que o ambiente em que a escola está inserido 
favorece à prática de actos da indisciplina, não foi confirmada, uma vez que, a mesma 
encontra-se situada num espaço onde se concentra várias instituições sociais, de entre os quais 
destacamos agências bancárias, escola do Ensino Básico, espaços comerciais, embaixadas, 
Farmácias, entre outras.  
                                                 
10 Disponível em: http://www.fja.edu.br/candumba/pdfs/MarinildesNunes2006v2n1.Pdf  
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A par das conclusões chegadas e os constrangimentos evidenciados ao longo da pesquisa que 
põem em causa o normal funcionamento das aulas, passamos a elencar algumas 
recomendações, que visam minimizar a indisciplina na referida escola. 
Assim, propomos que, a escola e toda a comunidade educativa, 
trabalhem no sentido de: 
i. Promover jornadas de reflexão entre os diversos agentes educativos em prol da 
disciplina na escola;  
ii. Criar um centro de apoio psicológico aos estudantes em situação de indisciplina, uma 
vez que, muitos dos casos não são intencionais, mas sim involuntários e inconscientes, 
muitas vezes porque o aluno apresenta dificuldades de inserção social;  
iii. Promover actividades que visam facilitar a integração dos alunos, principalmente 
aqueles oriundos de classes desfavorecidas;  
iv. Adoptar medidas mais adequadas para resolver os casos de indisciplinas como por 
exemplo a atribuição de tarefas a serem desenvolvidas para a melhoria do espaço 
escolar;   
v. Divulgar informações relativas às regras de funcionamento das aulas e demais serviços 
na escola, bem como as regras de conduta moral e cívica, constantes no Regulamento 
Interno da escola; 
vi. Proceder a uma melhor distribuição dos alunos por turma, evitando ao máximo a 
superlotação da mesma; 
vii. Proceder a ampliação da escola, ou seja, a construção de mais sala de aula como forma 
de evitar a superlotação da sala de aula; 
viii. Criar espaços para a ocupação dos tempos livre dos alunos, onde estes durante uma 
folga poderão desenvolver algumas actividades;  
ix. Criar um espaço polidesportivo próprio para a prática das actividades desportivas; 
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x. Incentivar os professores no sentido de serem mais flexíveis na resolução dos casos de 
indisciplinas;     
xi. Capacitar os membros do conselho de disciplina, dando-lhes algumas orientações 
psico-pedagógicas de como lidar com adolescentes com problemas; 
xii. Proporcionar uma formação na área de atendimento aos contínuos, guardas, pessoal de 
secretaria, enfim a todos aqueles que de um modo ou de outro se relacionam com os 
alunos.  
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Anexo 1 
Questionário aos Professores 
 
CARO COLEGA 
Este questionário enquadra-se no âmbito da realização da memória memográfica do 3º ano do 
curso de Ciências da Educação e Praxis Educativa e objectiva recolher informações para o 
nosso trabalho de investigação cujo tema é: A indisciplina no contexto escolar. 
Agradeceríamos muito se pudesse colaborar connosco, respondendo às perguntas do 
questionário. Garantimos o anonimato e a confidencialidade das suas respostas. A resposta a 
todas as questões é muito importante. Nas perguntas de resposta fechada assinale a sua 
resposta com um X e nas perguntas de respostas abertas utilize o espaço para tal.  
Muito obrigada pela sua colaboração  
I. IDENTIFICAÇÃO  
1. Idade 
1) 19 a 25 anos      2) 26 a 32 anos       3) 33 a 39 anos      4) mais de 40 anos       
2. Género 
1) Feminino      2) Masculino     
3. Habilitações literárias   
1) 12º ano      2) Bacharelato       3) Licenciatura     4) Mestrado     5) Doutor       
4. Vinculo profissional 
1) Contratado         2) Quadro definitivo   
5. Anos na docência 
1) Menos de 5 anos        2) de 5 a 10 anos        3) mais de 10 anos     
6. Anos de serviço na escola 
1) Menos de 5 anos        2) de 5 a 10 anos        3) mais de 10 anos     
7. Já alguma vez, foi membro do Conselho de Disciplina (CD)? 
1) Sim       2) Não     
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8. Se sim, qual foi a função desempenhada?    
1) Presidente       2) Secretário      3) Representante dos professores      4) Outra …………... 
9. Quais são os casos mais apresentados ao CD na sua escola? 
1) Perturbação do normal funcionamento da aula   
2) Agressão física   
3) Agressão verbal   
4) Posse de arma branca e de fogo   
5) Ofensa aos professores   
6) Outros ………………………………………………………………………………………. 
11. Quais são as medidas adoptadas pelo CD para resolver os casos? 
1) Repreensão verbal   
2) Repreensão escrita   
3) Suspensão   
4) Contrato   
12. Tem concordado com a/as medidas mais adoptada(s) pelo CD? 
1) Sim     2) Não      
13. Todos os casos de indisciplinas são apresentados ao CD? 
1) Sempre                   2) Muitas vezes          3)Raras vezes             4) Nunca   
15. Tem conhecimento da frequência com que o CD reúne para analisar a situação da 
indisciplina na escola? 
1) Todos os dias       2) Semanalmente      3) Quinzenalmente       4) Mensalmente            
5) trimestralmente        6) semestralmente        7) anualmente      
16. A legislação educacional cabo-verdiana, em matéria de composição do CD, prevê os 
elementos que devem fazer parte desta estrutura de gestão, no ensino secundário. Na sua 
escola, verifica-se a observância dessa norma? 
1) Sim       2) Não     3) Não sei     
17. O representante dos pais/encarregados de educação participa nas tomadas de 
decisões do CD? 
1) Sim      2) Não   
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18. Com que frequência é que os pais/encarregados de educação participam nas reuniões 
levadas a cabo pelo CD?  
1) Sempre      2) raras vezes      3) nunca    
19. Quais as maiores dificuldades que o CD enfrenta no seu dia-a-dia na escola?    
1) Pouca colaboração dos professores       2) fraca adesão dos elementos que o compõem     
3) falta de um espaço apropriado     4) Outras …………………………………………………  
10. Alguma vez, registou-se casos de violência na escola concretizados por indivíduos 
que não são alunos? 
1) Sim       2) Não     3) Não sei       
Se sim, que caso(s):.................................................................................................................... 
12) Que medidas foram tomadas para a sua resolução? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
20. Na qualidade de professor, que estratégias sugeria para uma melhor gestão do CD? 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
21. Que estratégias e politicas devem ser implementadas para uma melhor gestão da 
indisciplina no contexto escolar?  
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
Mais uma vez, muito obrigada pela sua colaboração 
Votos de sucessos no trabalho! 
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Anexo 2 
Questionário aos alunos 
 
Este questionário enquadra-se no âmbito da realização da memória memográfica do 3º ano do 
curso de Ciências da Educação e Praxis Educativa e objectiva recolher informações para a 
realização do nosso trabalho de investigação cujo tema é - A indisciplina no contexto escolar. 
Por favor responda todas as perguntas, pois garantimos-lhe a confidencialidade das tuas 
respostas e opiniões. Nas perguntas de resposta fechada assinale a sua resposta com um X e 
nas perguntas de respostas abertas utilize o espaço disponível para tal.  
Muito obrigada pela tua colaboração  
I. Identificação  
. Idade 
1) 12 a 14 anos      2) 15 a 17 anos       3) 18 a 21 anos     
2. Género 
1) Feminino      2) Masculino     
3. Habilitações literárias   
1) 1) 7º ano       2) 8º ano     3) 9º ano     4) 10º ano      5) 11º ano   6)  12º ano  
II- Indisciplina na escola 
1. Já alguma vez foste acusado de praticar algum acto de indisciplina na escola? 
1) Sim       2) Não     
2. Já alguma vez estiveste no Conselho de Disciplina (CD)?    
1) Sim       2) Não   
3. Por que motivo foste levado ao Conselho de Disciplina? 
1) Perturbação do bom funcionamento da aula   
2) Briga com o colega   
3) Posse de arma branca   
4) Bate-boca com o professor   
Outro: _____________________________________________________________________ 
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4. O que significa para ti perturbar o bom funcionamento da aula? 
1) Gritar   
2) Fazer perguntas inoportunas   
3) Falar em voz baixa enquanto o professor explica   
4) Zombar do professor e dos colegas   
Outro: _____________________________________________________________________ 
8. Alguma vez trouxeste armas brancas (faca) e de fogo (pistola) para a escola? 
1) Sim       2) Não    
Se sim, qual? ________________________________________________________________ 
9. Se sim, com que frequência trazes essas armas para a escola? 
1) Sempre                   2)Muitas vezes          3Raras vezes              
10. Com que intenção trazes uma arma para a escola? 
1) Como meio de prevenção   
2) Para o ajuste de conta com os colegas   
3) Como meio de protecção   
4) Por hábito    
11. Achas que a escola é um espaço adequado para trazeres armas? 
1) Sim                    2) Não      
Justifica a tua resposta: ________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
12. Na tua escola são realizadas actividades que visam combater a indisciplina no 
contexto escolar? 
1) Sempre                   2)Muitas vezes          3)raras vezes             4) Nunca   
13. Que tipos de actividades são realizadas na tua escola para combater a indisciplina no 
contexto escolar? 
1) Palestras      2) campanhas de sensibilização      3) Marcha   
Outro: _____________________________________________________________________ 
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14. Quais são as medidas mais adoptadas pelo Conselho de Disciplina como ratificações 
dos actos indisciplinares dos alunos?  
1) Repreensão verbal        2) repreensão escrita       3) suspensão         4) contrato11       
15. Consideras as medidas adoptadas pelo CD as mais adequadas?    
1) Sim       2) Não     3) Não sei     
16. Justifica a tua resposta? 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
17. Achas que a suspensão é a melhor maneira de combater a indisciplina na escola? 
1) Sim       2) Não        
17. Como estudante, que estratégias sugerias ao CD como forma de combater a 
indisciplina no contexto escolar?  
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
Mais uma vez, muito obrigada pela tua colaboração 
Votos de sucessos nos estudos! 
  
 
                                                 
11 O contrato se refere a um pacto estabelecido entre o aluno (a) e o Conselho de Disciplina quando este se 
apresenta pela primeira vez ao conselho. Por outro lado, se se tratar duma 1ª infracção aos princípios e regras 
que regulam a sã convivência na escola, o aluno é repreendido verbalmente, mas ficando registado por escrito o 
dito contrato de não praticar de novo a mesma conduta. Caso o contrato não for cumprido, o aluno será 
sancionado posteriormente.   
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Anexo 3 – Os Direitos e os Deveres dos alunos 
constantes no Regulamento Interno da Escola 
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Anexo 4 – Contrato 
 
